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O PROGRESSO FOI PARA O NORTE
MAS OS TURISTAS ESCOLHERAM O SUL

BREVE DEBATE NA ASSEMBLEIA
NACIONAL ENTRE DOIS DEPUTADOS

Em defesa do Algar­
ve, a voz do coronel

Sllusa Rosal.

las. Permita-se-me, portanto, formular
a opinião de que para esse desenvolví­
mento harmónico considero índíspensâ­
vel a divisão do PaIs em grandes re­

giões turlsticas individualizadas, dota­

das com órgãos e serviços que, embora

subordinados .·"aos órgãos e serviços
orientadores e coordenadores da política
geral, disponham de autonomia e pode­
res suficientes para elaborarem planos
regionais e. fiscalizarem a sua aplica­
ção. Como órgão, uma assémbleia ou

conselho representativo dos diversos In­

teresses regionais; como serviços, as

delegações do Comissariado do Turis-

(OOllt,nuG tlCI .... pdg'1I4)

AO assumirem o comando res-

pectívamente da 4.' Compa- *
nhia e da Secção da Guarda Fiscal,
em Vila Real de Santo António,
tiveram a gentileza, que agradece­
mos, de nos' endereçar) cumprimen­
tos os srs. capitão Albano Maria
de Almeida Graça e tenente Ar-
mando Martinho Romão.

'

Catherine Ribeiro fala-nos
de

PASSAGEM
.
pelo nosso País

da conhecida -e. discutida vede­
ta Catherine Ribeiro, teve, como

não podía deixar de ser, os seus re­

flexos entre os nossos comprovin­
cianos, que acompanharam com' o
maior interesse as suas actuações
no Estoril e no Porto e exultaram
ao saber da sua vinda ao Algarve,
a fim de colaborar nas festas pro­
movidas pela Misericórdia de Vila
Real de Santo António, contando­
-se por largas dezenas os que de
outras terras algarvias, algumas
relativamente distantes, se desloca­
ram à Vila Pombalina para" escu-

tá-la.
.mo».

o sr. dr, Elisio Pimenta declarou em

seguida que o desenvolvimento turístico

tem de processar-se hoje em espaços

Pareceu-nos oportuno recolher

para os nossos leitores as impres­
sões . da artista sobre a nossa Pro­

víncia, bem ermo algo que dissesse
dos seus' projectos de futuro, e

após a indispensável apresentação
logo vimos que a tarefa se nos fa­

cilitava, quer pela gentileza de

Catherine, talvez em desacordo
com o tema das suas canções de

protesto, já pelo clarissimo fran­
cês em que se nos exprimia.
E assim começou a parte do diá­

logo que, pensamos, mais pode in­
teressar a quem nos lê:
-' Diga-nos, . Catherine, gostou

de visitar o nosso Pais?

(ConcI". _ .... pdg4tlC1)

ABASTECIMENTO. DE

ÁGU� NA ZONA TU­

RisTICA DE PORTIMI0

AS ESTRADAS
FACTORES DE RELEVO PARA
O PROGRESSQ DO ALGARVE

por .José Furtado .Júnior

�I O n.o 508 do Jornal do Algarve, publicámos um primeiro artigo
W com o titulo acima, no qual alvitrámos, a bem do turismo na

zona barlaventina, a construção das estradas Marmelete-Aljezur;
Porteôla-Odiáxere; Bensafrim-Mar­
melete; Foz dos Barrancos-Penína.
.0 nosso apontamento, não obs­

tante a grande importância de que
se reveste, ficou Incomplete. Por
isso voltamos hoje para indicar
mais uma estrada,. complemento

(Oone'," fIG tUtMna pdg4tlG).

Silves assinala o início do saneamento de-I LAGOS I �ef�:s� ��J!f��;
S B t I d M

. II Almeida Costa Fran-
. ar o omlu e essmes

-

. co, no relatório da ge,
.

�

-

. rêncía de 1966 do Municipio Iaco-

Melhoria da situaçãn financeira de Lagos brigense, �u.e em .Agosto daquele
. ano se verífícou, fInalmente, a en-

trega do estudo de urbanização na

escala 1/10.000 do Secto·i n;o 3 do
Plano Regional do Algarve, corres­
.pondente a parte da área do conce-

"

lho, mandado estudar pela Direc­
ção-Geral dos Serviços de Urba­
nização. Recentemente, foI o gru­
po de técnicos que o executou, con­
tratado pela D. G. S. U. para estu,
dar a urbanização à escala 1/2.000
das .zonas: centro do Porto de Mós;
centro turístíeo de Lagos (zona do

IA CAMARA-Municipal de Portí­
(IlW. mão leva a efeito, na zona tu­
ristica do concelho, com a compar­
ticipação do Es.tado, importantes
obras de abastecimento de água.
Os trabalhos estendem-se por uma.
área de dezassete quilómetros,
eonstítuíndo o desenvolvímento de
um plano urbano

.

cuja necessidade
de há muito se fazia sentir.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

II O dia 1 do corrente, aconteceu que, na sessão da Assembleia Nacional, o deputado-
dr. Elísio Alves Pimenta, que já foi presidente do Municipio do Porto, fez uma

larga intervenção acerca dos problemas turístícos.

Depois de uma breve resenha do surto que o turismo
•

nacional recebeu, a partir do ano de 1964, pela mão

JODllTlIldol\LGlIO..¡Vdo subsecretárío da Presidência do Conselho, dr. Pau- IlltlW rut.,,�
lo Rodrigues, o deputado debruçou-se mais detidamen­
te sobre as realidades dos últimos tempos, isto é, as

regiões que mais atraíram os visitantes: o Algarve
e a Madeira. E as suas palavras foram de crítica
à política até aqui seguida: «Mas não obstante o

desenvolvimento atingido que, repito - disse - exce­
deu as previsões mais optimistas .-no que toca à

afluência de turistas a Portugal e revelou .potencíalídades insuspeitadas a essa

nova indústria, que de um momento para o outro se colocou em. primei­
ro Iugar, na escala das fontes de receitas provenientes da exportação, re­

ceio que nem a orgânica. actual, nem

os meios efectivamente postos à dispo-
sição da politica de turismo garantam
a execução satisfatória dos planos ela­

borados ou a elaborar, tendo em conta

o desenvolvimento geral e não apenas
de uma ou outra região determinada.
Não julgo de discutir, por certo, o cri­
tério de prioridades que permita o 'me­
lhor aproveitamento dos recursos nacto-

*naís,
.

desde que a ordem de preferên­
cias, na qual se considerem todas as

regiões do território com aptidão tu­

rtstíca, não prejudique a satisfação das

necessidades mtnímas de cada uma de-

A

I
O relatório da ge-

I
-

I
No relatório apresen-

rê.ncia de 1966 da SILVES t�_o ao c0!lSelho mu,
. Camara Municipal níeípal, esclarece o

de Tavira apresen- sr. Salvador. Gomes
-tado ao conselho municipal pelo ,Vilarinho ter-se verificado «um

respectivo presidente, sr. dr. Jorge substancial aumento de réditos em

SI- e· da nossa PrOVI"nCI-a Correia, regista como aconte_?imen- relação 3;0 ano anter�or, _:esultante
.' tos marcantes naquele perlado a em especial da actualízação de con-

desafectação de parte da ilha de tribuições cobradas pelo E'stado,

É f t· t' I
°

Od d d AI
. Tavira, a inauguração do Palácio com reflexo no imposto de comér­

. an as Ica a ummosl a e o . garve, quer da Justiça e a escritura de venda cio e indústria, ainda, que de uma
.-' à Federação de Caixas de Previ- maneira geral todas as receitas

nas zonas do interior quer [unto ao Oceano d�ncia do terreno destinado à Coló- tenham sofrido aumento de rendi-
,

, ma Termal.. .mento, apesar de se manter em

'." ..
'

A receita do Município foi de 'vigor a tabela de taxas de 1940,
"": -

5.785.480$50 (mais 201.749$90 que já nitidamente desactualizada. Este
no ano anterior) e a despesa foi aumento de receitas, se continuar
de 6.280.941$80. A existência de um a verificar-se, permitirá segundo
í.saldo de 1.08!l.571$50 da gerência se supõe," uma vez arrumadas as

de 1965 deu margem a que transi- dividas passivas, ou, pelo menos,
tasse para 1967 a verba de a sua maior parte, suspender a

591.110$10, dos quais 509.500$00 cobrança do imposto de prestação
são produto da venda de terrenos. de trabalho que é, certamente, o
A despesa foi superior à de 1965 trlais difícil de cobrar por maior
em 1.221�269$00, devendo-fie a dife- relutância apresentar à consciência
rença à realização de maior volume do contribuinte. Quanto. à despesa
de obras, ao maior encargo das re- efectuada, nota-se um certo aumen,

mun?r�ções do pessoal. em face do to nas despesas com o pessoal, que
SUbSIdIO de custo de VIda e ao au- atingiram 947.780$70, mas isso de­
mento das despesas com o interna- veu-se, em especial, à concessão
menta de doentes pobres, que tota- do subsídio eventual de custo de
lizaram 107.793$70. vida que veio minorar a precária

(oime,,,,.¡ fIG 7.· pdgina)
.

(Oonel,,' fIG 7.· pdg'na)

I NA !-IORA DE PRESTAR CeNTAS I
Atingiram .5.785 'eentcs as receitas*

*

ALGARVE -

António Fell cio, do

Clube Náutico do

Guadiana, �ovo cam­

peão nacional de gi-
nástica (Iniciados)

Ver noUcla em «Brisas do Guadiana.

OS AUMÃ[S INnR(SSlM�Sf POR PORTUGAr
E O ALGARVE ESTA EM PRIMEIRO

/

LUGAR
� IZ o Centro Português de Informações de .Bona que os turistas
I!I' cIa Alemanha Ocidental estão fundamentalmente tnteressados
em incentivar as viagens a Portugal durante os meses frios. O Al;
garve encontra-se em primeiro lugar nos seus projectos, não só em
virtude da amenidade do clima no" Inverno, mas' também porque nos

meses quentes 'os alojamentos são
mais difíceis.
Este grande interesse dos ale-

mães pelo nosso País - 1966 veri- O.TURISMO E OS
ficou um aumento de perto de 35%
em relação ao ano anterior - tem SEUS NÚMERO S
vindo a crescer nos ú 1 t i m o s

anos, em virtude dos mais' aperta. .. STRONO"M lCOSdos contactos de vária órdem que n.

se estabeleceram entre os dois paí­
ses, contactos económicos, milita­
res, culturais, etc. Não só aumen­

tou o número de cidadãos alemães
estacionados em Portugal em vir­
tude da instalação de bases como
a de Beja e de um quartel da NA­
TO; como se promoveram também
mais visitas de portugueses à Ale­
manha Ocidental, visitas intima­
mente associadas à embaixada do
governo de Bona em Lisboa e a

(Oone,," fIG .... pdg4f1G)

IIAO há dúvida de que estamos
na hora do balanço turístico!

Agora são os serviços estatísticos
da Alemanha Ocidental que nos

informam de que, no ano de 1966,
cerca de 128 milhões de turistas
de 60 países efectuaram viagens
ao estrangeiro. Além desse número
significar que o aumentô turístíco,
no ano passado, foi de 12%, refere,
além disso, que a Europa foi visi­
tada por 95 milhões e meio de pes­
soas, a América do Norte por 20,75
milhões, a América Latina por
4.15 milhões e a Africa por 2,2 mi­
lhõeS.
Isto foi em 1966! O que nos re­

servará então este ano.. quando em

todos os países muitos milhares de
pessoas se "inscrevem já para as ex­

cursões especiais que o Ano Inter­
nacional do Turismo lhes propõe?

·l.OTAR·IAS .E TOTOBOLA
.

.

.

"CAMPIÃO'
SEMPRE 'PRtM\OS GRANDES

S JUN. W81
Cfr I..'-Ib

�UBLICAMOS' HOJE O
-

SEGUNDO cuplO DO NOSSO tONCURSO, QUE SUBSTITUIÇÕES NO _CONSE­
FOI. RECEBIDO COM GRANDE ENTUSIASMO PELOS LEITORES DO LHO SUPERIOR REGIONAL

JORNA L D O A L aA _/? VE DA CASA DO ALGARVEAPóS a publicação, no últi­
mo número, do..primeiro

cupão do nosso concurso «Al-
.

garve Turismo-67», verificá­
mos o grande interesse com

que ele foi recebido. Não s6
muitas entidades ligadas à
nossa Província nos env.iaram
palavras de apoio e estímulo
por esta grande iniciativa do
Jornal do "Algarve ,_ o que já
havíamos verificado na pron­
ta adesão dos principais ho­
téis algarvios - como também
começámos já a receber os pri­
meiros cupões preenchidos
com frases concorrentes.

(Oeme'm na 5.° pdg,na)

TURISMO 67

De Sol.venlo • Barl.vento rein. grande entusl.smo pelo nosso concurso ¡«Algarve Turismo - 67,.

. ...

do Mun i cípio tavirense

(Oonclui na 7." pdgina)

Tavira prestou?
sign ¡fica tive ho­

m·enagem ao

dr. Jorge Correia
l'AVIRA prestou no sábado pas-

sado significativa homenagem
ao sr. dr. Jorge Augusto Correia,
fiá oito anos presidente da Câmara

Municipal e agora reconduzido na­

quele cargo por novo periodo de

quatro anos.
Na sala das sessões dos Paços

do Concelho efectuou-se uma ses­
são solene, presidida pelo sr. dr.
Joaquim Romão Duarte, governa­
dor civil do Distrito, ladeado pelos

(Oemelui na 6.' pdgina)

IIA recente votação verificada na

Casa do Algarve em Lisboa,
para eleição dos novos.corpoe ge­
rentes daquela agremiação, o Con­
selho Superior Regional conta ago­
ra com os-nomes do dr. António de
Sousa Pontes, em substttuíção do
dr. Quirino Mealha, e do sr. Fran­
cisco Camarada Martin, em substí­
tuição do dr. Carlos Abecassis Pe-

- reira de Resende.
O Jornal do. Algarve faz votos

por que o Conselho Regional da Ca­
sa do Algarve ganhe, assim, novo

impulso e . possa publicar estudos
sobre vários sectores da nossa Pro­
víncia, dando execução à finalida­
de para que foi fundado.

saúde

I AA ����o �:d��:���e,
tem por fim reter impurezG8
que pOS8am penetrar no ouvida.

Qu:sndo_, .
entre.!a�tQ.,_§_e _MUmullJ

em maior quantidade, pode per­
turbar a audíç/lo. Por isso, deve

ser retirada de tempos a tempos,
por meio de lavagem cuidadosa,
que, alids, s6 deve aer feita por
médico espeoialistlJ.

Sempre que ouvir mal,
procure um especialis­
ta para verificar se isso

é causado por acumula­

ção de cera no ouvido.



JORNAL DO ALG.ARVE

FOTO ÓPTICA
(CABRITA OCULISTA)

CABRITA

Rua do BouzeIa, 3 (junto à Rua de Santo Antónic) - F A R O

Te_ a Lo..ra de coma.. iear a todos os Er.mOs clie..tes e a_iljos qae passoa a co.. tar co_ ..

colaborac:ão do co..ceitaado tée..ico sr. Lopes So.. res. er.e_prelj ..do da Fotoaralia Moreira &>
Mendo..ra. Lda •• sita .... Rua do C..r_o. N.O 'Ill - Lisboa.

ommmlDlDlIlIIllIIIIIIIIIIlIIInnnmnnna -------------

I '

,

� -,

I·.O'!CIAS - Si

i
_' 'IIIOA_JS I

O'UIIIIIWlIlIlIIIIIDDIIOIDDIIIIIIUUDIIIIOIIIomnllW,-,

Celestino de Matos Domingues

I Co n JI ite
-:

FOTO - ÓPTICA CABRITÂ
(Cabrita 'Oculista)

Travessa dII BODzela !iunlo à Rua de Santo Anlónio) - Telii. Z4 3 51 - FARQ

Convida o Ex.?" Público a apreciar a expo­
sição de fotografia patentes a partir de hoje,
sábado, nas montras do seu estabelecimento.

,

CRONICA
D'E FARO

por EA ...

Operação Trânsito
�...

"

"" T2 EMOS vindo a constatar a entrada em vigor de uma
,

nova orientação do trânsito em vários locais da cidade,
a qual aplaudimos. ,Algumas das inovações corres­

pondem a sugestões insertas em «Crónica de Faro», o que
agradecemos, cônscios de que deste modo estamos cumprindo
a missão a que nos propusemos: servir a cidade e o público
farense. Esta acção, que apeli- _ ...._ ..... _ ........ .....__ .......

damos de «Operação Trânsi-
to», e, gostaríamos tivessecon- A Casa do ,Algarve comemo­
tinuidade até se encontrar a

solução para o difícil preble- rou u
: aniversário da sua

Illa que é o trânsito em Faro,
é"jligna do apreço de todos.
Bem" .haja o Município pela
sua promoção!
Só VOLVIDOS �5 ANOS!

A recente morte de uma pessoa
bem querida levou-nos ao conheci­
mento do assunto. Muitos dos

covais existentes no Cemitério da

Esperança possuem dois pisos, per­
mitindo assim que os mesmos fos­
sem simultâneamente ocupados por
dois cadáveres. Quando o alvará

foi concedido, permitiu-se a edifi­

cação desses dois pisos e deste
modo implicitamente se concedeu
a viabilidade de ali serem deposita­
dos dois corpos. Claro está que ha­
via sempre de respeitar-se a deter­

minação dos restos mortais só se­

rem exumados após cinco anos,

tempo ao que cremos julgado' su­
rícíente para aqueles se resumirem
a ossos. Deste modo a familia pos­
suidora do alvará de sepultura ti­
nha sempre a preocupação de colo­
car o falecido no 'último piso, dei­
xando livre o cimeiro, pois que .a

certeza maior da vida é a morte.
Somos agora, surpreendidos com

o facto de que somente volvídos
cinco anos sobre o último enterro
é que a sepultura pode ser de novo

utilizada, lião importando que pos,
sua um piso (o superior) vago.
Não compreendemos a finalidade
desta determinação, pois que até
o actual cerilitério (e cremos será

tempo de ir pensando noutro local

para o' efeito) é exiguo para se

recorrer à utilização tota� da sua

área. Por outro lado, existe algo
que é bom 13e considere neste as­

sunto, ou seja o aspecto afectivo,
pois que este cunho, sendo bem
característico da sensibilidade por­
tuguesa, não deveri� ser combatido.
Muitas pessoas bem desejam' re­

pousar o último sono no mesmo

local onde foram enterrados os seus

maiores, que constitui sempre, por
muito humilde que, a campa seja,
um verdadeiro «panteão da famí_
lia». Assim é que as campas de

geração em geração vão sendo um

autêntico elo familiar e algo que
se venera.
No caso que conhecemos, o piso

inferior foi deixado vago e só daqui
a cinco anos se pode abrir o coval.

'Entretanto, a registar-se a morte
de alguém de família ( entenda-se
filhos ou netos), o corpo tem que
ser depositado em catacumba ou

noutro lado, aumentando assim as

despesas e deslocando o corpo do
local onde tinha Iniludivel direito
a ser depositado. Deste estado de
coisas resulta ápenas a venda de
um maior número de catacumbas
ou aluguer de sepulturas, mas não

podemos conceber' que seja este o

motivo da determinação. Por ra­

zões de salubridade? Duvidamos,
pois Os pisos encontram-se bem ve­

dados, não permitindo por certo a

saida 'de agentes em volume que
possa causar perigo.
Bem' desejaríamos, e connosco

centenas de famílias, que o assunto
fosse revisto e voltasse, como é de

esperar, à primitiva orgânica.

�IN�A.I cBXOIDLIIO&»

fundação e o do nascimento

de JOão de Deus

A nossa Casa Regional em Lis­
boa comemorou na quarta.feíra o

137.0 aniversário do nascimento do

poeta João de Deus, e o 37.0 ani­
versário da sua fundação.
O programa principiou com mis­

sa, ofícíada às ;11,30 na Basilica dos

Mártires, pelo rev. João Cabeçadas.
Às 21,30, sob a presidência do sr.

general Leonel Vieira, que tinha a

ladeá-lo a sr.a D. Maria da Luz
Ramos Ponces de Carvalho, neta
'de João de Deus, e os srs. dr. Al­
berto Iría e comandante Correia
Matoso, o .sr. dr. Mendonça Baila­
nim proferiu uma conferência so­

bre a vida e- obra do autor do
«Campo de Flores».

O grupo coral feminino do Curso
de Didáctica Pré-Primária pelo Mé­
todo de João de Deus cantou poe­
mas do poeta, musicados por seu

filho, dr. João de Deus Ramos. A
direcção do grupo esteve a cargo
da pianista sr. a D. Maria Amélia
Abreu, que, por sua vez, cantou
outros números, acompanhada pela
sr.s D. Orquídea Quartim.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especia�ista
Ccnsultas diárias a partir das
15 (excepto acs sábados)

Consultório: Rua Serpa Pinto 23.1.0 - faro

Telals {[ODIUltóriO Z 2 O 1 ]
,

Residência 2. 7 61

Concerto da Pró-À rte
em Loulé

A Delegação da Pr6.-Arte em Loulé
promoveu Õ 1. o concerto da época de
1967, o qual decorreu na residência do
sr. eng. José Martins Farrajota e foi
preenchido pela notável pianista An.
geles Presutto da Gama, que interpre·
tou obras de Schumann Chopin e ou­
tros consagrados compositores.

Vida Rotária

Vila Real de Santo' António

José da Silva Pena
AGRADECIMENTO
Sua familia na impossibi'lidade

de o poder fazer pessoalmente,
vem por este meio agradecer reco­
nhecidamente a todas as,' pessoas
que se dignaram expressae o seu

pesar acompanhando o seu ente
querido à sua última morada.

AGRADECIMENTO
A famili'a de José Bento Gordi­

nho, na Imposslbllídade, por des­

.conhecer as moradas, de agradecer
pessoalmente a todas as pessoas
amigas que se dignarám acompa­
nhar à sua última morada o, seu

chorado esposo, pai, avô e sogro,
servem-se deste melo para agra­
decer-lhes.

Acompanhado de sua eeüoe«, seguiu
para o BrWlil, em gozo de féria«, o BT.

Celestino de Mat08 Domingues, delega·
do âos : Transportes Aéreos Portuaue­
ses em Faro e n0880 prezado amigo.
Durante a sua ausencia será substi­

tuído naquele cargo pelo er. Eduardo
Allen de Vasconcelos.

Partidas e chegadu

EsM a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio o BT •• Ant6nio Burgo, nosso
assinante em Safi, Marrocos,
= Restabelecido da intervençlZo cirúrgi­
ca a 'que se submeteu na capital, re­

gressou a Vila Real de Santo Ant6nio
o BT. Desidério de Jesus Rosa.
= Regressou a Lisboa, depois de pos­
sar uma temporada em Palermo (Itá­
lia) o cantor lírico nosso comprovincia­
no sr, João Rosa.
= Estiveram em Lisboa os BTS. dr. Jor­
ge Correia, presiâente da Camara Mu­
nicipal de Tavira, e Manuel Ventura
Frade. '

= Deslocou-se a Londres, de avilZo,
tendo já reçresstuio, o nosso assinante
BT. Aníbal de Sousa Guerreiro" comer·
ciante em FINO.

Gente nova

Em Faro, tece o seu bom sucesso
dando à luz um menino, a BT." D. Ma·
ria José Pilar ãoe Santos Rodrigues,
esposa do BT. Valério Quintas Rodri­
gues, funcionário de Finanças naquela
cidade.
= Na sua residlJncia em Olhão, deu, à
IUli uma criança do sexo feminino a sr�"
D. Rosalba Maria Teresa Cocco Mer­
cante Ferr<?j esposa, do nosso assinante
BT. .âr. Joao Vicente Mercante Ferro,
médico de Pediatria.

Elvira Jacques de Sousa Pra­
zeres de Tricate Cerqueira
Missa do 3D, o Dia e Agradeuimento

Seu marido, filhos, netos e mais
familia participam que, no dia 16
do Mar!,lo, pelas 8 horas, na Sé Ca­
tedral de Faro, sera-rezada missa
pelo seu eterno descanso, agrade­
cendo, desde já, a todas as pessoas
que se dignarem assistir a este pre­
doso acto.

Aproveitam a oportunídade para
agradecer muito reconhecidamente
a todos quantos de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar, es­

pecialmente àqueles que por deseo":
nhecimento de moradas, o não po­
dem fazer directamente.

P.N.A.M.

JORNAL DO ALGARVF.

j------------�------�---lAGENDA
�� ...........��� ...

FARMACIAS DE SERVIÇO
Em FARO hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; segunda-reíra, Mon­
tepio; terça-feira, Higiene; quarta-fei­
ra Graça Mira; quinta-feira, Pereira
Gágo e sexta-feira, Pontes Sequeira.

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;
amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
'

Em POR'1'IMÃO, hoje, Farmácia Cen­
traI; amanhã, Oliveira Furtado; segun­
da-feira, Moderna; terça-feira, Carva­
lho; quarta-feira, Rosa Nunes; quinta­
-reíra, Dias e sexta-feira, Central.

Em S. BRÁS' DE ÀLPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-fei­
ra, Dias Néves; quarta.-feira, Pereira;
quinta-feira, Montepio e sexta·feira,
Dias ,Neves.
Em SILVES, hoje, 11 Farmácia Ven·'

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.

Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.

Em VILA REAL DE BANTO ANTO­
NIO, a Farmácia Carmo.

-------_,---..,._--

o Brasil equipa-sI para

produzir farinha de peixe
O Brasil, por intermédio de uma em·

presa particular, está a importar equI­
pamento completo para a montagem de
uma fábrica de farinha de peixe, com

uma capacidade de produção de duas
toneladas métricas por- hora, informa
o Boletim Cambial, do dia 26 de Janeiro.
Faz-se referência, no mesmo comuni­

cado, ao total anual das Importações
de farinha de peixe que, no ano tran­

sacto, atingiram o valo!, de urn milhão
de dólares.

Luís FELIX SILVADA
Faz Jembrar a todas as entidades patronais

que ten�ham ao seu serviço viajantes que foi
criado nas Janelas Verdes o «Dia do Viajante»;
em 22 de Março de 1966. Agradece, pois, que
seja respeitado este grande dia, para prestígio
daquela grande classe, em 22 de Março.

Está aberta a inscrição, para um jantar de'
confraternização, has Janelas Verdes. O mes'

mo, na medida que o número de inscrições vá
aumentando, realizar,se,á num hotel de cate'
goria do Algarve.

CINEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«O leão de Tebas»; amanhã, «América,
América»; terça-feira, «O homem do
chapéu mole»; quinta.-feira, «As duas
viúvas do senhor Valmont»,

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «A
sangue e fogo» e «Touro bravo»; ama­

nhã, «Cleópatra»; quarta-feira, «O caso
do comboio de Berlim».
IDm ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A fúria dos tártaros».

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «007, ordem para matar» e
«O assassino genial»; quinta-feira, «A
tia Tula» El- «Golpe sensacional».

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje, em matinée e soirée, «A grande
aventura 'de Marco Polo»; amanhã, em

matinée (} soirée,_ «O espião chamado
Solo»; terça-feira, .,0 julgamento do
Zorro» e «Hércules e o monstr,o»; quar­
ta-feira, «Um tiro às escuras».

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Salteadores da montanha»
e «5 cavaleiros sem medo»; amanhã,
«Cabriola»; terça-feira, «Mulheres e re­

crutas»; quinta-feira, «Lutring».
Em LOUL1JJ, no Cine-Teatro Louleta.­

no, amanhã, «Judith»;- segunda-feira,
<Cabriola»; qujnta-feira, <7 contra
todos,..

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Escândalo . na praia» e «Coração de
ferro»; amanhã, «Passagem de nivel»
e «A canção da saudade»; terça-feira,
«Uma aventura louca» e «O fugitivo de
Zahrain»; quarta-feira, «Bikinis ao sol»
e «A fortaleza de Jamaica»; quinta-fei­
ra, «A noite do adeus» e <O capitão
China».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«A fúria dos tártaro,s» e «Batalhão sui­
cida»; amanhã, «Um italiano em Lon·
dres»; segunda-feira, «Desafiando o pe.­
rigo»; ter_ça-feira, «Alvarez Kelly»;
quarta-feira, «Mulheres e 'recrutas»;
quinta-feira, «O fantasma do soho».

'

Em SILVES, no Cine-Teatro Silvén­
se, hoje, em matinée e soirée, «O bom
paStor:..

_

Em TAVIRA, no Cinema Desmontá-
vel, hoje «Rocambole».

'

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, amanhã, cSituação desesperada...
�s não gra,:e ... »; terça-feira, «Ange­
]Ique à conqUIsta da corte»; quinta-fei­
ra, «A espada do conquistadon.

"',�' 'NO'VA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO' DE RuiDOS

'Dia Mundial do Teatro

Todos os an�s�:a�O�áriaS latitudes I ECHOMAT n I-do globo, se comemora a 21 de Março,
PESOA LAGOSTA

o Dia Mundial do Teatro Amador, con-

sagrando-se deste modo o esforço abne-
-=

gado e generoso de milhares de .pessoas
que dão um inestimável contribute Il.

Arte e à Cultura
Em Faro, aqueia efeméride tem stdo

várias vezes assinalada, por Inícíatíva
desse firme e valioso baluarte que. é o

Grupo 'de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve. E este ano, por coíncídên­
cia nos' dez anos (de sonho, de luta e de
altos serviços) deste agrupamento, mais
uma vez assim acontecerá! No ambiente
tão significativo do Teatro-Estúdio, ce­

lebra-se na noite de 21 do corrente o

Dia Mundial do Teatro Amador, com

um espectáculo (que outravmethcr for­
ma para assinalar o facto?), em que
serão apresentadas duas peças «O mes­

tre» de Ionesco e "Cavalgada para .o

Mar;', de Synge. Dois dos nomes maio­
res da dramaturgía universal vêm assim
ao convivio do público algarvio, nesta'
jornada em que os homens do teatro
amador de todo o mundo, comungando
no ideal maior, de que a Arte é ainda
uma esperança � uma certeza, afirmam
a sua firme decisão de continuar mis­

sionando, dando o seu esforço generoso.
O Grupo de Teatro do Circulo Cultu­

ral do Algarve prossegue deste modo
o caminho traçado há dez anos e que
tem sabido cumprir coma maior hones­
tidade e a mais autêntica expressão
de querer e dé saber., - J. LEAL

2.0 aniversário do Teatro­

-EsttId'io de' Faro
Em 4 de Abril de 1965, o Grupo de

'Teatro do Circulo Cultural dó Algarve
'(com uma actividade _impar entre nós

e cremos mesmo que invulgar em Por­

tugal) 'concretizava um Justo so�h:0:
a inauguração do seu Teatr�-EstudIO,
onde a arte de Talma é euttívada c�m
o maior carinho. Dissipavam-se assim

algumas das grandes dificuldades que
se opunham à profícua acção do .elenco,
e as instalações ainda que reduzidas da

Rua do Alportel abriam, mais .amplo
campo à satisfação de vártos projectos.
A assinalar a passagem de dOIS anos

sobre essa data, o Grupo de Teau:o
do Circulo Cultural do Algarve, quis
também íntegrarvse nas comemoraçoes
do Dia do Teatro Amador Português.
Decorre este a 27 de Abril, mas a an­

tecipação. aliás justificada, para 1 de

Abril não perde significado, pois que
o Teàtro-Estúdio irmana-se com a vida

do teatro amador, entre' nós.
O programa escolhido reúne dois no­

mes bem conhecidos da literatura tea­

tral portuguesa: Gervásio Lobato e Luis

Francisco Rebello. Do prrmeiro, será
representada a peça «O festim de Bal­
tazar» enquanto que de Luis FrancIsco
Rebelio veremos «O dia seguinte».
Um grande programa que, estamos

certos, redundará em bela noite de. tea­
tro que é sem dúvida a forma mawr e

meihor de se assinalar este Dia do Tea­
tro Amador Português El de festejar
dois anos de vida do Teatro-Estúdio.

PRIMEIRA

AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

Com grande número de presenças,
realízou-se na terça-feira,' a primeira
reunião de Março do Rotary Clube de
Faro. Presidiu o sr, dr. Manuel Gon­
çalves e secretariou o sr. Matos Junça,
estando a saudação à bandeira nacional '

a cargo .do sr.: Peter Johnson.
Mais uma vez, como aliás vem já sen­

do apanágio destas reuniões, os pre­
sentes foram obsequiados com uma pa­
lestra de alto nivel cultural e de gran­
de actualidade, proferida pelo sr. dr.
Rocheta Cassiano, que os prendeu vi­
vamente, quer ,pela actualidade do tema,
quer pelo seu ineditismo. O palestran­
'te, como médico que é, dissertou sob

I
o ponto de vista cüníco, mais prõpria­
mente psicopatológico sobre o tema «A
psícopatología das férias, ou a face
oculta do turismo», mostrando com ín-
vulgar clareza as forças ocultas do sub-

.. BII!l!!DI IIIlIIIIIIIIIIII 1Iii consciente .que empurram o pacato cida-
dão para fora do seu pais, procurando,
na maioria dos casos inconscientemen­
te, os prazeres que o seu ego subcons­
ciente ou inconsciente exige. Os factos
concretos apontados pelo palestrante e
raramente ou nunca tratados, quando se
fala ou escreve sobre turismo, não dei­
xaram dúvidas nos ouvintes, na medi­
da em que todos se identificaram com
muitas das afirmações proféridas pelo
sr. dr. Cassiano.
Fez um curto comentário à palestra

o sr. Anibal Guerreiro após o qual o
presidente encerrou a sessão.

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS:

TIILE'.ONES:,24t062 e 24063
TlILIIQ., RESIDENCIAMAR!M

Comemorações do

aniversário da Casa

do Povo dé Estoi
ESTOI - No domingo, a. Casa do

Povo de Estoi festerou o 33.0 aniversá­
rio com missa na igreja matriz, por
intenção dos só<;ios e dirigentes faleci­
dos e abertura da exposição dos traba­
lhos de um Curso de Formação Rural
orientado pela agente rural, D. Maria
da Conceição Rodrigues. Seguiu-se uma

sessão solene presidida pelo delegado
do I. N. T. P. no distrito, sr..dr. Vieira
de Campos. Presentes" a assistente da
Junta Central das Casas do Povo, D.
Maria Teresa e o presidente da Federa­
ção das Casas do Povo do distrito, sr.

capitão Jerónimo da Glória. Na sessão
falaram pela Casa do Povo de Estoi,
o sr José Miguel, p¡>las raparigas do
curso, a menina Zulmira Gaziba e pe.­
las Casas do Povo do distrito o assis­
tente sr. José Bárbara.
Houve também distr.ibuição de presen.­

tes aos filhos dos sócios e de diplomas
às alunas finalistas do Curso de For­
mação Rural e um acto de variedades
em que estas animaram a numerosa as�

sistência com números alegres e muito
simplés, por elas ensaiados e postos
em cena.

Na manhã, os estoienses assistiram
ainda ao encontro de futebol entre os

grupos das Casas do Povo de Estoi e

Conceição de Faro, que disputaram a

«Taça'Amizade» oferecida pelos antigos
desportistas praticantes Hermenegildo
Norte Fonseca e António lY.{anuel de Je­
sus Farinhó, agora radicados na Africa
do Sul. Ganhou o desafio a Casa do
Povo de Estoi, por 3-2, tendo sido ne­
cessário um prolongamento de 30 mi­
nutos para se apurar o vencedor.
Houve também, urna sessão de cine­

ma educativo. - C.

Vi,aj,'ante
Para balanças, bást::ulas, t::ortadoras e ou­

tros equipamentos para estabelet::i'DJentos do
ramo alimentar, admite lirDJa de reputada
'ftIarca, para a zona do 41garvee Alto Alen­
tejo. Resposta indicando todos 08 detalhes
julgados net::es.ários a uma boa apreciação
a este jO.-Dal ao n.O 8.686.
..................................................

MONTE GORDO
Artes diversas. . . . . 25.419$00

BELLATRIX

PESOA SARDINHA

De 1 a 8 de Março

OLHÃO

TRAINEIRAS :

Vandinha .

Lurdinhas
12.800$00
3.250$00

16.050$00Total

ATAm ESPECIAL
PESOA DO ALTO

De 1 a 7 de'Março

QUARTEIRA -

Artes diversas. . . , . 95.500$00

De 2 a 8 de Março

PORT.IMÃO

TRAINEIRAS:

Bala de Lagos .

Senhora do Cais .

Brisamar . . .' .

Nova Palmeta ',
Alvarito
Maria do Pilar
Flora .

Arrifana
Fóia .

Belmonte
Oca ......
Sete Estrelas
Praia Morena

64.600$00
33.200$00
19.100$00
7.500$00
7.200$00
6.250$00
4.400$00
2.300$00
2.200$00
2.100$00
1.400$00
1.250$00
900$00

,

Total 152.400$00

UNIÃO CONSERVEIRA
DO ALGARVE, LDA.

Sede em Portimão

Certifico narratívamente
que, por escritura de 27 de
Dezembro corrente, lavrada a

fls, 86 do Livro A-82 de notas

para escrituras diversas do
Cartório Notarial de Portimão,
a meu cargo, foi alterado par­
cialmente o pacto social da so­

ciedade em epígrafe, tendo-lhe
sido aditado ao artigo 3.° um
parágrafo único, com a seguin­
te redacção:
Parágrafo único - São exi­

gíveis prestações suplementa­
res de capital, na proporção
das quotas dos sócios.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 29 de Dezembro de
Ül66.

A notária,

Mariana Carapeto dos Santos

Enviadas
£()mpram-se (¡m b()m

(l�tad() c:c:;m (ApôddadQ
para l:ll I" t()neladas.
�e�p()sta il eJte jerua.

a() n.o S.f3SS;.
.

.. -..¡.."...-IUQ-�--------

4.0 811'Iiversário da Resi­
dê)lcia Universitária
Aboim Ascensão

Amanhã, às 15 horas, realiza-se na

sede da, Residência Uhiversitária Aboim
Ascensão na Estrada da Luz, 112, em

Lisboa, a festa comemorativa do 4.0
aniversário da fundação da prestimosa
obra.
Iniciativa quase desconhecida do gran­

de público, tem ela significado e valor
do maior expoente, pOis a Residência é
há quatro anos, um verdadeiro lar para
muitos universitários. As admiráveis
condições do solar e parque onde está
instalada, tornàm-na ideal para quem
necessita do sossego para o estudo e
com uma salubridade admirável. Para
os jovens universitários, mormente os
de menores recursos, a Residência Es.­
colar do Parque do Lactário, é assim
o lar que jamais esquecerão.

Café Restaurante
Tr�spassa-s�

Telel. 275 - TAVIRA.
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I Andares
Prédio luxuoso,Av. 5 de Outubro, �gora na fase

de acabamentos.
Construção de 1.8, cozinhas modernas e de fino

gosto. Vista panorâmíca e situação privilegiada,prõ,
ximo da Escola Industrial, Liceu, mercados e zona

comercial. ,

Escritórios - Consultórios _:_ desde 140 c.

Apartamentos com 2 as., cozinha, c. banho, marq,
ou varanda - desde 310 c.

Habitações com 4: as., cozinha, 2 c. banho, mar­
quise e varandas - 360 c.

,

Comércio - lojas desde 460 e.

Boa aplicação de capital com grande valoriza.
ção futura.

Construções da MOIRA.

IInforma-se no local ou através do telefone 24243
Rua Ivens, 1 i - FARO.

em Faro

T10LTANDO a falar de turismo no
" Algarve, consideramos dois pontos

'essenciais para a sua promoção os quais
dependem exclusivamente da atitude
ou \ntenções do Estado, Referimo-nos
à oonstrução de uma œuto-estraâa Al­
garve-Lisboa e à ponte sobre o Guadia­
na. A primeira, como corolário evide'l'l:te
da inauguraç{lo da Ponte sobre o TejO,
virá permitir um maior afluœo ãe: turis­
tas nacionais a este recanto de Portu­
gal que, inegàvelmente, oferece todas
as condições climatéricas e uma série
de lindas e ricamente iodadas praias,
sem igual no País e que desafiam a

apetlJncia dos estrangeiros por forma
bem clara.
Este transito do norte para o sul e

deste para o norte, traz aínda a alta
vantagem de atribuir ao grande melho­
ramento aberto ao público, uma possi­
bilidade de recuperaç{lo _ econ6mica que
deve ser objectivo aliciante, dada a alta
soma de capitais ali investidos. Para
lhe dar maior rentabitidade há que fa­
cilitar, em, prazo curto, o seu prolonça-'
menta por outo-estrœâa à nossa Pro­
víncia, que p()_derá oferecer largo afluxo
'de visitantes estrangeiros à nossa ca-

,pital e carrear desta e das regiões a

norte do Tejo maior número de turistas
-nacionais ao Algarve.

Sabendo-se que a cobertura hoteleira
do Algarve, já permite a facilitaç{lo de
um turismo de'Inverno aos nacionais,
necessidade que urge incrementar para
assegurar a reouoeracão das despesas
com a manutenção onerosa de instala­
ções e pessoal dessas magníficas e lu­
xuosas instalações, mais eficiente e con­

veniente se momiteeta a construção de
boas e rápidas comunicações entre Lis­
boa e o Sul. E esta cobertura hoteleira
em permanente e constante ampZiaç{lo,
em escala verdadeiramente ascendente
e progressiva, requer adequada proteo­
cão porque se de Ver{lo é insuficiente,
nao pode viver e resarcir-se dos enor­
mes encargos que tem de suportar no

Inverno, a menos que encerre temporà­
riamente as suas portas com os incon­
venientes de redução do pessoal e de
'outras despesas, que ainda assim vão
cativar e diminuir o lucro da explora­
ção Estival.

'

Se as ligações rodo ou ferroviárias
permitissem, com comodidade, a deslo­
caçao de pessoas que quisessem apro­
veitar os fins' de semana nesta linda
Província onde Os dias maus e chu­
vosos s{lo t{lo raros, teríamos pelo m�­
nos assegurada, a vivlJncia e exploraçao
desse esplllndido e irreversível progres­
so hoteleiro que o Algarve oferece em
ritmo verdadeiramente alucinante.

Pensar, de momento, em ligações fer­
roviárias t{lo atrasadas e deficientes
que, constantemente, lutam com atra­
sados e inc6modos veículos numa linha
anacr6nica e de incompreensível traça­
do, parece-nos, como soluçao imediata,
o menos aconselhável pela enormidade
de custo a que conduziria, certamente
tao elevado como o da Ponte sobre o

Tejo, pois ainda se n{lo vislumbra o
atravessamento do rio por forma dife­
rente da arcaica e inc6moda utilizaç{lo
dos barcos do Barreiro.
Demais, o caminho de ferro, afastado

da generalidade das praias algarvias,
ou seja dos melhores locais de aloja­
mento, vil a sua função atraiçoada pelo
obrigat6rio recurso ao colectivo rodo­
viário ou ao eustoso <transfen. '

Se quisermos admitir turistas nacio­
nais, e estes sao os que convém atrair,
fora das épocas de ponta, temos que
lhes facilitar o acesso e esse, o melhor
e mais nacionalmente econ6mico é a
auto-estrada. Nao podemos dar-nos ao
luxo de ter várias auto-estradas mas
a necessidade de ter pelo menos úma é
insofismável, irreversivel e inadiável.

D UAS pequenas ao que suponho alu­
nas da EScala Industrial, dialoga­

vam pe1'to do local, onde, por dever de
ofício, me encontrava.
- Mas já há duas semanas que nao

ten8 aparecido! O que é que se passa?
Tu, t{lo pontual que nao faltavas uma
s6 vez.

'

- Oh, filha! E quem te diz que tenho
faltadot
- N{lo te tenho posto a vista em cima.
- Pois tenho vindo sempre, sempre,

mas há dois sábados, qué, nao sei por­
que, quando venho por esta Avenida,
vejo umas travessus a barrarem o tran­
sito e tenho de procurar caminho dife­
rente. Neste caso, não passo à tua porta

VilerinLo & Sobrin�o, Lda.
Janelas Verde. - LISBOA

I
e tu nao me »és, Eis a raeão ...
- E eu a julgar que eras tu que nao

querias passar mesmo, que haveria al­
,

guma raeão de queixa para nao passar.
- Não filha sabes como eu sou pon­

tual e cumpridora, mas quando nao nos

deixam passar mesmo, temos de respei­
tar e acatar as orâen« de quem manda
e isso nao deve ser obiecto de censura,

- Bom, dá cá um beijo e procura
evitar as barreiras.

A REPENTINA mudança de usos e

costumes operada de há SO anos

para cá e cada vez em ritmo mais acele­
rado é verdadlliramente assombrosa.
A adopçao de tipos, trajes, usos, predi­
lecções até às formas de expressao e

de definiçao têm: tido um sentido de
alteraç{lo tão profundo que há-de levar
muito tempo para que a hist6ria da
evolução. que vier a ser feita no século
iuturo, a possa compreender, descrever
ou ensinar.,
Serão o dominio da técnica sobre o

espírito, o aumento tios meios e pro­
cessos do consumo, a pr6pria promoç{lo
social da humanidade, a forma de con­

vivência, a maior difus{lo do ensino, as

causas do desequilíbrio y,
Digamos antes que será tudo 1unto e

que o fenômeno se mantém ainda
actuante e cada vez mais inexplicável.
Desde as factos mais insignificantes

aos mais retumbantemente apreciados,
tudo é teito de forma a surpreender
uma transformaçõo total da maneira
mais inesperada e chocante. Há trinta
anos quase se olhava com desdém e de-,
preciativamente uma pessoa qUe usava
dentes postiços e hoje é vulgar ver
caras de jovens ostentando plac_us com
vaidade e certa característica de exibi­
ção quer extraída da perfeiçao do tra­
balho odontol6gico, quer da nova figura
que impõem.
E, vamos lá, até já vai passando de

moda a simpatia pelo ouro, em substi­
tuição da massa de resina ...
Onde mais custa a sofrer a diferen­

ça, é no trato e na convivflncia, porque
o factor econ6mico sobrepõe-se a tudo
e dá às pessoas que merce da sorte,
da oportunidade comercial, de uns anos
de sacrifício na emigraç{lo ou por terem
vendido terrinhas ao pé do mar tal
categoria e importancia que se conSide­
ram isolados e pequenos reizinhos •••
E quando se chega a(, nao há quem
possa discutir, conversar, trocar uma
opinitlo ou arriscar um conselho.
Há poucos dias, o desaforo chegou

a isto, presenciado num café em Lisboa
e a que assisti mudo e impávido como

conterraneo, embora a conversa nao
fosse comigo: «se vocll tem filhos for­
mados e bem colocados eu também hei­
-de formar os meus, nem que gaste
500 contos com cada um ... :..
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TRmUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Beai de Santo António

Anúncio
I." Publicação

Faz-se saher que pelo Juízo de
Direito desta comarca, e Secção
de Processos, correm éditos de
vinte dias, contados da segunda
publicação deste anúncio, citando
os credores desconhecidos dos
executados CAETANO DOMIN­
GOS e mulher ISABEL PEREI -,

RA, ele trabalhador, ela domés­
tica, residentes no sítio das La­

ranjeiras, freguesia de Vila Nova
de Cacela, desta comarca, para nO'

'Prazo de dez dias, posterior àque­
le dos éditos, deduzirem os seus

direitos na execução movida por
MARIA IRENE FAíSCA GIL
SILVA e OUTROS - herdeiros
habilitados da', inicial exequente
Maria Teresa Faísca, desde que
gozem de garantia real sobre os

bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

3 de Março de 1967

O escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches
VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Olímpia da Fonseca.

1_Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

CODsultas às quartas-feiras
Rua BapUsta Lopes. 19·2.°

Telefone 22380 - F A R O

Pereira & Vilente, limita�a
.Certifico narrativamente que,

por escritura de dois do corrente,
lavradá de fis. 61 v. a fis. 62 'V.

do Livro B _62 de notas para eS­

crituras diversas do Cartório NO'­
tarial de Portimão a meu cargo,
foi lavrada a escritura de, disso­
lução da sociedade em epígrafe,
com sede em Portimão, a qual
não possuía qualquer activo nem

passivo.
Portimão e Cartório Notarial,

aos 4 de Novembro de 1966.

A Notaria,

Mariana Carapeta dos Santos

alOOI. é Insuperável
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MILHOS HÍBRIDOS
Maiores Produções
Maior Rendimento

Os milhos híbridos Funk's ..G seleccio,
nados para' as diferentes regiões do País e adu,
bados com FOSKAZOTO garantem as mais
altas produções.

Em terrenos infestados pelo alfinete, melo'
lontas, ralos t:! outros insectos do solo, inimi;
gos do milho, empregue adubos insectici­
das, de êxito já comprovado.

Beneficie do subsídio do Ministério da
Economia produzindo �ilhos híbridos�

500$00 por cada hedare de milho híbrido para grão
750$00 por cflda hectare de milho híbrido pflra forragem.

Para qualquer esclarecimento consulte os

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA S A p E C

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

Telef, 366426

Agência no PORTO

Rua Sã da Budelra, 746-1,0 Dto.

Telef. 23727

Depôs;t", , RefJendedoTts 110 CORtiReRte, Ilh.s e Ultramar

Tre'spasses

Trata: MAFATIL - Rua Ivens, 11-1.° FARO -Telefs.
24243 e 22552

DE lacto, era um espectáculo de­
gradante.

A [êmea, levando atrás de si uma ou

duas de�enas de machos, calcurreava
as ruas da povoação� como uma carava­
na de beduínos. Eles, uns de língua
pendida e arcaboiço curvado; outros de
dentes arrilhado8', proferindo veladas

ameaçasí sujeitavam-se aos maus tratos
âos adu tos e às pedradas das criangas:
Por vezes, envolviam-se todos em tre­
menda zaragata. E uma barulheira in­

fernal, misto de uivos de c61era e lati�
dos de dor, enohia a terra de lés-a-lés.
cães! Miseráveis animais que se inti­

tulam ,amigos do homem, para depois
lhe darem exemplos tao reles e baixos.
Afinal, onde está o seu raciocínio, a sua

inteligllncia, a nobreza tão apregoada
desde os princípios do mundo' Onde
está o seu-desapego às coisas terrenas'
Vil mentira. O oão: é pior do que a

mosca!
Ponham os olhos-num galo de crista

vermelha e penas brilhantes (qual sul­
tao num harém) e desapareçam da face
da terra, porque espectácul08 de8sa
qualidade s6 deprimem a raça.
Felizmente que a carroça apareceu,

se não, tínhamos concerto todos -os dias
e alvorada pela banda canina... la-
drando coisas de amor!

'

No nosso fraco entender, cremo8 que
também deveria haver carroças' para
apanhar os «burros:. que por aqui abun­
dam. Nao porque a sua carne seja mui­
to apreciada por estes lados, mas por­
que é uma pena vil-los transitar pela
via pública, como qualquer mortal.
Aliás, a carne destes <burros» nao seria
a mais índicada para o consumo; a nao
ser que oe consumidores fossem ca-
nibais!

,

E carroças para «ursos», nao acham
que também deveriam exi'stitY Mas o

que alegraria muita gente, seria ver

surgir uma, que lev�8e daqui para
fora uns quantos «camelos»!
E, às oeses, quem Babet Talvez nao.•.

Porque, o mai8 engraçado (nao tem
graça nenhuma) é que quando aconte­
cem casos desta natureza, o povo, «cor­
roído» pela bondade, toma logo o par­
tido do mai8 fraco.
Assim é, que, depois de tantas Jovens

retrocederem de rosto ruborizado e
muitas senhoras desviarem o olhar,
ante tais escandalas ao (Jol, ainda se
tem pena dos cães e se amaldiçoa a car­
roça âoe mesmos.
- Malandros. Lá levaram o meu «Xa­

ramuoa»!
- Já nunca mais veremos o «Faz-que-

-ronca»!
- aoitadinho do «Calhorâae»!
Os lamentos são idllnticos àqueles

que se ouvem quando aparece por aqui
a /iscalizaç{lo âos géneros alimentícios.
Leva-se uma vida inteira a invocar

a Intendllncia para meter na ordem os

mixordeiros, e quando ela aparece toda
a gente toma o-partido do prevar'iéador.
- Foi multado coitadinho!
- Imaginem, s6 porque vendia arroz

com bichos! ...
Não se compreende o povo,
Por isso, damos raeão àquele merceei­

ro que se colocou atrás da carroça dos
oães com o seguinte letreiro:
cE os meus, quem é que acaba com

eles»'
,
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Exposição das activid'.·
des da Junta de Turismo

da Costa do Sol

Comemorações do
Dia da P. S. P.

o Dia da Policia de Segurança Pú­

blica é hoje comemorado em ,Faro com

o seguinte programa:

1.' parte - às 8 horas, içar da ban­

deira no edificio do Comando, com fan- ,

farra; às lO, missa campal na parada
do Comando, por alma dos agentes fa­

lecidos. 2." parte - às 10,45, apresen­

tação de uma classe em exercícios de

gínãstica educativa e defesa pessoal;
formatura geral e apresentação do es­

tandarte da P, S. P.; imposição de con­

decorações aos agentes mais distingui­
dos em missões de serviço; desfile em

continência de toda a Corporação, pe­
rante a tribuna; às 11,30, desfile da
Corporação pelas .ruas da cidade.

A semelhança dos anos anteriores,
a .Tunta de Turismo da Costa do Sol
vai promover dentro de dias uma expo­
sição de actividades, que compreende
toda a sua acção no dominio das artes
plâstícas, dos concursos literãrios, tea­
tro cinema; cursos musicais ínternacío­
nai's, desportos, feiras do artesanato,
salões de fo.tografia, etc.
O XII Salão da Primavera será Inau­

gurado no próximo mês de Mala, po­
dendo concorrer trabalhos de aguarela,
cerâmica, desenho, escultura, gravura.
guache, pastel, óleo, têmpera, tapeça­
ria e vitral.

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

·AFRICA

FARO

Tornou-se tradição, de hã alguns
anos a esta parte, os grupos arUsticos
universitârios deslocarem-se ao Algar­
ve durante as férias da Pâscoa. Este

ano, teremos entre nós o Orfeão Acadé­
mico de Lisboa, que darã um sarau no

Cinema Santo António na quinta-feira,
revertendo a receita a favor da ·Santa
Casa da Misericórdia local. O progra­
ma inclui números orfeónlcos, espIri­
tuais negros, fados e danças regionais.

Loja ampla, grande frente, na baixa, zona bancária. Renda
baixa. Preço acessível.

Loja pequena ou oficina - à Pontinha. Boa situação. Muito em
conta, /

Café Acordeon Bem localizado, com 2, amplo� salões para
chã e restaurante, cl bilhares e mais pertences. Bom emprego de
capital.

Talho - Bom João - Boa clientela, dispo�do de todos os

pertences modernos. Preço barato.

,

Taberna Típica - frente a grande pinhal cl parque de campis­
mo e próximo do 'aeroporto, na passagem da estrada nova asfalta­
da para a Praia de Faro, perto desta. Dispõe de grande esplanada
e parque para automóveis. único estabelecimento na zona com
alvarã. Negócio de grande futuro. Preço de ,ocasião. AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS

R,de S:JULIÃO,N'S-"E- USBDA
Telefs.B70788 - 869593Casa de pasto - no Largo do Mercado --grande armazém e

mais dependências. P�eço a combinar.

PORTIMÃO
aPensão-Restaurante - Junto ao mercado, no centro

funcionar. Preço 500 contos sujo a oferta.
_

Todos estes negócios cedem-se por os respectivos propr,ietãrios
não poderem estar à testa.

o Orfeão Académico de

Lisboa actuará em Faro

Câmara Municipal do Concelho de Faro
E I:) I TA L

JOÃO HENRIQUE VIEIRABRANCO, Presidente da Câmara Mu-_
nicipal do CO'ncelho de Faro.

Faço saber que se recebem propostas, em carta fechada, até às
doze horas, do dia 22 de Março, 'Para construção da Rua I, na zo­

na industrial da cidade de Faro.
A base de licitação é de 519.833$00 e o depósito provisório na

importância de 25.991$70 deve ser efectuado na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência com guias, passadas por es,ta Câmara,
tudo conforme programa do Concurso e Caderno de EncargO's pa­
tentes na Secretaria, onde podem SeT consultados, em todos os dias
úteis, 'durante as horas de e:x,pediente.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15.30 ho­
ras do dia 22 de Março na Sala das ,Reuniões; reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim 0' julgar conveniente aos interesses do
Municipio.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 2 de Março de 1967.

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Propriedade
, .

r,u s t I C a
CODI casa de habi'la­

'ção" CODI cerca de 12 hec­
tares" a 2 kms� da Praia
da Manta Rota (A.láar­
ve). Bonita vista para o

mar. Vende--.e por DlO­
tivo de retirada para o

estrangeiro.
Re.po.ta a este jor­

nal ao n.o 8.643.

As melhores Trinchas dO"MuDdol

EM

DROGAS MESQUITA. -:- PORTO
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Páscoa Feli',z
Catherine
de si e da
rConHnuaç40 da t» ¢Il'na)
- Imenso, ou não fosse filha de

pai e mãe portugueses, radicados
em Lyon, onde nasci.

,

- 'E quanto ao Algarve? Que
tal lhe parece a nossa Província?

- Simplesmente maravilhosa. :m,
fantástica a sua luminosidade, quer
nas zonas' do interior, quer junto
ao Oceano, a dar ideia de que nos

encontramos num mundo' irreal,
diferente. Isto aliás confirma-se no

rendilhado das chaminés, tão atrac­
tivas e ao mesmo tempo disseme­
lhantes. Mas a sensação de eatra-:
nheza logo se esvaí ao nosso con­

tacto com as gentes, do Algarve.
'I'ão afável é esse contacto que des­
de que cheguei se vincou em mim
a impressão de encontrar-me no

meu lar, junto dos meus familia-

com os 12 .. 000 coutos

�a Iran�� Lotaria da Péscoa
TESTAà venda no feliz

Cambista

Bilhete$ a. "

1/2 Bilhl!te a

,Vigésimos a .

Cautelas a.

1.800$00
900$00
90$00
30$00

(Pelo correio mais 2$50 para registo)

Quer f�sla? Jogue,n� TESTA
74" Rua do Arsenal, 78 LlSBOA-2 - relet. 321892
...1 1

Ribeiro fala-nos
nossa Província

res. Gosto deveras de aqui estar,
- Que mais posso pedir-lhe pa­

ra dizer em abono desta Província?
- Diga apenas que sou sincera ...
- Aos leitores do Jornal do Al-

garve, em especial à gente nova

que aqui próximo se acotovela para
ouvi-la dentro em pouco, agradaria
conhecer os seus projectos' artísti­
cos, imediatos e futuros. Quer fa­
zer-lhes a vontade?

,

- 'Tenho agora uma gravação
em Lisboa, a juntar às três que fiz
em França. Esta reúne duas can­

ções do compositor moderno fran­
cês Long Chris, «Ecoute ma voix»
e «Ballade a Michelle» e duas de
Bob Dylan, com tradução francesa­
de Hugues Aufray, intituladas «Tu
est a nos cõtes» e «Lorsque le ba­
teau viendra» .. Regressarei em bre­
ve a França, para colaborar no fil­
me «Happening». Na canção mo­

derna, gosto dos norte-americanos
Bob Dylan e Bárbara Streisand e

do inglês Donovan. Não 'aprecio
orquestrações complicadas e .a par­
tir do momento em que uma can­

ção me faz vibrar, acho-a fantás-
ticL ,
,

- Que nos diz dos yé-yé, da Sil­
vie e do Johnny, por exemplo, e dos
românticos Françoise e Adamo,
entre outros.

- Acho-os simpáticos, excelen­
tes executantes. Saiba que, embo­
ra a melodia não me seja indife­
rente, o romantismo não é o meu

género;-quase todo lembrando coros

de acordeão. Prefiro a vibração e

a sínceridade expressíva. E a pro­
pósito, agora sou eu quem entre­
vista: - já me ouviu cantar?
� Aguardo esse momento com

interesse ...

- Pois vai ouvir e peço-lhe que
no final me diga, com franqueza,
o que 'pensa a meu respeito.

o Agradecemos a entrevista e não
tivemos dúvida em afirmar, pouco
mais tarde, a Catherine, o .prazer
que nos havia proporcionado es­
cutando-a.

o progresso loi para o Norte mas

os turistas escolheram o Sul

Agente
Precisa-se

Para .fábrica de tinta,:, Ver­
nizes, etc.
�scr€ivelt para A. �, O. s.

L, Rua Dr. AI'/es da Veiga�
92 - PORTO.

constítuem, simultâneamente, um

testemunho 'e um protesto. O Jor­
nal do Algarve tem muito gosto em

fazer-se eco da breve intervenção
do deputado pela nossa Província

porque ela traduz uma realidade

que tem sido verificada por nume-
rosas p�ssoas,

'

rCont(nuaç40 da t» pdllina) vras, chamou a atenção -da Assem­
bleia para o progresso verificado
nos últimos anos no Norte em com­

paração com Ó Sul, nomeadamente
o
melhores estradas e electríñcação
dos Caminhos de Ferro, acentuando
que se ei Governo deu prioridade 'a
ínvéstímentos no Algarve isso foi
devído à atracção que o turista tem

experímentado por essa região. Em
resumo, embora o desenvolvimento
se verifique em mais alto nível no
Norte de Portugal, o turista prefe­
re passar as suas férias no Sul.
As' palavras do coronel Sousa

Rosal, que nenhum jornal reprodu,
zíu, calaram bem fundo nos algar­
vios presentes à sessão e não po­
dem ficar esquecidas, pois elas

AGENTE EM FARO:

de dimensões satisfatórias como exprés­

são r-egtonal,
E acentuou:

«Restringi-lo, num conjunto com in­

dividualidade característica, a esta ou

àquela parcela, sem ligações e depen­
dências capazes de lhes' dar robustez

àtravés da solidariedade dos seus par­

ticularismos, parece-me um erro que

justificou já o ruir de muitas' esperan­

ças' e o desaparecimento de algumas

economias, E não vem fora de propósi­
to considerar o que se passa com os

organismos locais de turismo.
«Limitados a pequenos espaços, mui­

tos deles, por si sós, sem aptidões tu­

rísticas - fora de um' conjunto regio­
nal que os poderia valorizar -, alimen­

tadores '(quantos?) do insuficiente or­

çamento municipal para a 'satisfação de

Carências que nada têm com o turismo,
sem recursos de'toda a ordem, compa­

tíveis com 'as responsabilidades 'que, a

lei lhes atribuiu, não merecem que al­

guém sobre eles se debruce para resol­

ver problemas de uma orgânica que os

transcend e ?

«Pode lá ser que a Câmara do Porto,

.para fazer turismo numa cidade, visita­
da anualmente por centenas de milhares

'de turistas, não disponha de mais do

que umas.centenas de contos destinada»
a informação e realizações que a tor­

nem motivo essencial de atenção, como

reza a lei? Aflige-me o contraste, por'
exemplo, com a vizinha Galiza, tão pró­
xima do Noroeste português, próxima
no espaço, mas também no clima, na

paisagem, na vida da sua gente, dis­

'tante nos seus novos e excelentes hotéis

e pousadas, nos seus famosos festivais
de Verão de superior nivel artistico
e recreativo».

O orador concluiu assim o seu discur- ,

so: «Não vou mais longe. Julgo as con­

clusões suficientes para díspenaar
quaisquer outras consíderações sobre

a importância turística da região do

Norte do Pais, que tem o Porto por

capital. Os factos e as conclusões que

deles se tiram justificam suficiente­
mente que, sem se abandonar a priori­
dade legitimamente dada ao Algarve
e à Madeira nesta primeira fase de de-"
senvolvimento turístico do Pais se co-

'

mece a entrar seriamente em outras

regiões até agora objecto de atenções
bem limitadas, planíttcando-se e execu­

tando-se o seu aproveitamento turis­

tíco, Muitas outras consíderacões se­

riam pertinentes. Reservo-as, contudo,

para quando me for dado usar da pa­

lavra no aviso prévio anunciado pelo
sr. deputado Nunes 'de Qliveira. No

dia, que espero seja breve, em que as

atenções se voltarem decididamente

para o Noroeste do País" ali onde nas­

ceu Portugal, considerando-se' a �lUa
orla marítima de belas e extensas
praias, resguardadas em larga exten­

são pela cortína dos pínheíraís e�as

suas serras do Gerês e do Marão, cheias

de atractivos paisagísticos e desporti­

vós, e -não falta sequer a neve nesta

última, feita a necessária propaganda,
mola fundamental de qualquer impul­
so turtstíco, então não voltaremos a

ouvir a frase despida de realismo de

que não há hotéis porque não há turis­

tas.
_

A verdade é bem outra: não há

turistas bastantes para o aproveitamen­
to de todas as potencialidades de uma

região quando ela não disponha de ín­

fra-estruturas e se não faça a necessária

propaganda dos seus, atractivos turis­

.tícos. É verdade. Mas também é ver­

dade que se ao Estado compete fomen­

tar e coordenar uma política de turis­
mo - e SÓ temos que nos congr-atular
com os resultados obtidos nas regiões
prioritàriamente consideradas, dispon­
do-se de meios tão limitados +, o sec­

tor privado tem as suas responsabili­
dades próprias e não pode deixar de

acompanhar o passo do sector público,
para que o turismo nacional venha a

ser uma realidade verdadeiramente ren­

dosa, Mas não há lucro sem risco e

quem não quer correr risco, aqui como

em todas as demais coisas da 'vida,
também não merece prémio, Esperemos
que a consciencionalização de todos os

portugueses nesse sentido, fomentada

e amparada pelo Estado, acabe por dar

os seus frutos»,

____.,Æœ __

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM

LIGUE ,E PRONTO ...

... OICA!
I

QUALIDADE INSUPERÁVEL

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!

Então falou o coronel Sousa Rosal
em defesa do Algarve

O deputado Elísio Pimenta apre­
sentava as suas razões em defesa
do desenvolvimento turístico de
Norte

-

do País, quando interveio o

deputado pelo, Algarve, coronel
Sousa Rosal, que, em breves pala-

Rádio Farense

Diotrlbuldores,

MONflJO - Luis Moreira da Sliva
PORTALEGRE - Estabelecimento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
ÉVORA - Socied. Farmac. Alentejana, Lda.
BEJI - Sagrol
PORTIMÃO - Drogarla Moderna·
FARO - Dilarao!, Lda.

Oistribuldores Gerais,

MORAI_S· PEQUENO, LDA.
Rua de S. Ciro, 65· S-LISBOA· 2
Envla·se LUeratura e amostral

MELHORAMENTOS
EM ALGOZ

ALGOZ - Tem 'sido notórios os esfor­
ços do sr. presidente da Junta de Fre.­

guesia, para que' esta localidade melho­
re, quer sob o ponto de vista de sani­
dade, quer no do arranjo das ruas.
Verificou-se já a reparação do Bair­

ro dos Coelhos, que teve completa pa­
vlmentação e o acabamento das cata­
cumbas no cemitério locaL '. Também a

casa paroquial se encontra quase con­

cluida,
Para o que se nos oferece chamar

a atenção, por bem urgente, é para a

electrificação e fornecimento de água
ao domicilio nos' agregados da Lapa
e Ferrarias, contando-se com o auxilio
da respectiva população para o efeito.
Oxalá a ajuda da Câmara a esta Jun­

ta de Freguesia seja um facto, no sen­

tido de que possa enfim trabalhar mais
para a valorização local, no que está
'firmemente empenhada.
SPORT BENFICA E ALGOZ - Tra­

balha-se com o maior interesse, para
melhorar a situação do clube, quer no

campo despor-tivo, quer no recreative,
Merece portanto louvores a sua dírec­
cão e todas as pessoas de boa vontade'
que com ela coíaboram. E� breve vol-,
.taremos a este assunto. - C,

) .

•

viagens para a
AUSTRALIA

aprecesa •

especiais
(Janeiro a Maio)
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Os alemães Interessam­
-se por Portugal e o Al­

garve em prhnelro plano

Projecção de filmes ¡ubre a

Alemanha; em Faro

NAO POUPE NOS ADUBOS!

'Vários aspectos do progressivo pais
que é a Alemanha foram revelados ao
público algarvio mima sessão de cine­

ma realizada no sábado passado, no

Circulo Cultural do Algarve. Foi a mes­

ma organizada pelo Instituto Alemão
de Faro, que assim prossegue a sua me­

ritória actívídade.

rContinuaçc%o da t» pdgina)

grandes organizações como a

Bayer. A este extraordinário desen­
volvimento de contactos teria de

corresponder um surto turístico.
Foi o que se verificou, tendo o nos­

so Pais sido visitado, o ano' passa­
do, por cerca de oitenta mil ale­
mães. Um dos atractivos de Portu­

gal, além das benesses do clima,
é também o baixo' nível de vida,
em relação a países de moeda for­
te como a Alemanha Ocidental.
Por isso, numerosos capitalistas
germânicos investiram os seus fun­
dos em empresas e construções.
Os investimentos verificados já no

Algarve são prova'cabal do gran­
de interesse que a nossa Provín­
cia e o seu desenvolvímento turís­
tico estão a ter junto dos alemães.
A

.

isso corresponde, também, o im­

portante aumento de propaganda
turística portuguesa mt Alemanha
Ocidental, quer através dos servi­
ços oficiais, quer através das agên­
cias de viagens. Não admira, por­
tanto que se promovam mais car­

reíras, aéreas, que a TAP aumente
as suas delegações naquele país e

que o ano de 1967 veja maior nú­
mero de excursões de alemães a

Portugal. Aliás, vão começar den­
tro de dias algumas jâ projectadas
desde o ano passado, constítuídas
por voos directos entre várias ci­
dades alemãs e o Algarve.

Trespassá-se
Barato, oficina mecânica

de mármores, i nstalada em
amplo armazém, óptimo
local, podendo servir para
qualquer outro ramo de

negócio.Tratar com o pró­
prio. Estrada de Alvor, 47
- Portimão.

CINCO ANOS
Lustres É poueo tempo, mos foi o

suficiente poro que NITRA­
TOS DE PORTUGAL, únicoll
produtores de

NITRA TO DE CÁLCIO
NITRÂPOR e

NITROLUSÂL

Fazemos n o vos, reparamos,
transformamos ao gosto do cliente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
ric, esq.s 'relef. 771639 -

LISBOA.

alugar
-TRESPASSE

A Corredoura - 2 armazéns novos, com,vestiários e c. banho.
Em conjunto ou separados, Areas 290 m2 e 235 rn2. Rendas -

2.500$00 e 2.000$00.
'

Na Avenída Costa Mealha - 2 armazéns, em prédio moderno,
capacidades 22,80X3,40 m2 e 19,20X9,90 m2, no todo ou em

separado. Dispõe de amplos depósitos de cimento desmontáveis.
Rendas em conta.

'

Casa de pasto - Retiro do Monte Negro - com grande clien­

tela, entre Faro e o Aeroporto. Com adega privativa. Bom negócio
e de grande futuro. Preço a combinar.

Trata: - MAFATIL - Rua Ivens, Il-I." - Telefs. 24243- e 22552

ãm �..u. au.m � ma _....

Para
SEM

EM

EM

LOULÉ

fábricassem mais de

700,000 �ONELADAS

FARO

dutesmagnífico.adubos
das boas colheitas
e exportassem cerca de
160.000 tonelad�s, pelas
quais en�ra"oDl DO País à
yolta de 220.000 contos de
divisas.
E' assim que nssta frente,

a do trabalho industrial. se
ajuda a Nação e a La­
vou ra a alimentar osPor­
tugueses.
Adube bam as suas cultu­

ras, mas com bons adubos.'
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N E C R O L. O G I A,
FranciAco Faria

/ Faleceu em. Setúbal onde residia, o

sr. Francisco da Encarnação Faria, de
71 anos, empregado de escritório, natu­
ral de' Vila Real de Santo António.
Era casado com a sr.» D. Jesuina da
Conceição Faria e pai da sr.' D. Maria
Olinda Faria. e do sr. Francisco Perei­
ra Faria,

D, Elvira Jacques de .Sousa Prase­

res de 'I'rteate Cerqueira
Faleceú em Faro, de onde era natu­

ral, a sr.> D. Elvira Jacques de Sousa
.Praseres de Tricate Cerqueira, de 62
arios 'esposa do sr, António de Tricate

Cerqueira, funcionário aposentado do
'Comissariado do Desemprego. Era mãe
da sr.s D. Virginia Maria Jacques de
Sousa Jorge de Tricate Cerqueira da
Costa casada com o sr. dr. Damião Pa­
tacho' da Costa, ausentes no Canadá,
e do sr. António José J'açques q.e Sousa

Jorge de Tricate Cerqueira" chefe da
secretar-ía da Escola Técnica de Ta­

vira, casado 'com a sr.» 'o. Maria de
Lourdes Regato de Tricate Cerqueira,
professora de Ensino Primário; irmã
das sr.» D. Maria Isabel Jacques de
Sousa Prazeres Pacheco Conceição e

:

D. Cremilde Augusta Jacques de Sousa
Prazeres Rodrigues e do sr. Lourenco
de Sousa Prazeres, funcionário da Em­
presa de Viacão Algarve, e cunhada
da. sr." D.. lsabeL.qe Oliveita Prazeres
ec do sr; Jaime Fernando Pacheco CDn­

ceícao, residente na capital.

joaquim Mànuel de Mendonça
Em Faro, fa-leceu o .sr. Joaquim Ma:­

nuel de M.endDn,ça, de' 79 anos, viúvo,
proprietário natural de MoncarapachD.
Era pai da' sr.' D. Maria Aliete Car­
rajola. de. Mendonça Monteiro LOUZ:D e

dD sr.' HermenegildD FrancisCD Carra­

jola de MendDnça; sogro da sr." D. Ma­
ria Amélia Assunção Gomes, Carrajola
de MendDnca. e dD sr. Luis MDnteirD
LourD, prDprietário; avô da. sr.' D.
Lidia Santana de MendDnça DouradD de

Almeida, casada. com o sr. Fernando
Dourado de Almeida; dD sr. tenente
Joaq,uim Manuel Santana de MendDnça
e do menino Carlos Filipe Gomes Car­
rajDla de, Mendonça; irmão da ·sr."
D. Josefa. Horta CDrreia TDpa .e ,dos
,srs. dr. ,António Horta CDrreia,. dr. Her­
menegildD' Horta CDrreia e JDsé Pa­
tricio de Mendonça e tiD do 'sr. dr. ATh-.
tónio Manuel Capa HDrta Correia, pre­
sidente

.

da Câmara Municipal .de Vila
Real de Santo AntóniD.
O funeral realizou-se para jazigo dé

.fàmllia no cemitériD de MoncarapachD.

D, Josefina Augusta de Alineida

Faleceu em Braga, onde residia, a sr.·

D. Jósefina Augusta de Almeida, natu-
, 1'&1 de FarD e viúva de Joaquim Augus­
tD' de Almeida. Era mãe das sr." D.
Maria Josefina de Almeida da Silva,
casada com o sr. José Simão da Silvá,
,adjuntD do I. N. T. P., em Braga, D.
Maria Rita de Almeida Guerra, casada
com o sr. dr. José Guerra, funcio'náriD
do Ministério do Ultramar, e dDS srs.

Áugústo Joaquim de Almeida, agente
comercial em Luan!ia, casado com a·

sr.· D. Maria Máxima de CastrD, e dD
artista escultor Sidónio JDsé de Al­

. meida; avó das sr." dr.' Maria Auta
de Almeida da. Silva Costa,. professora
d'O Liceu de Braga, casada com o sr.

dr. José Carlos MDnteiro da CDSta, D.
Maria JDsé de Almeida da Silva Ma­
ChadD, casada' com o sr. capitão de Ar­
tl:Jharia, DiDgD <los SantDs MachadD, em

serviço de soberania( em Timor, Luisa
Maria de Almeida ua Silva, aluna dD
Liceu de Braga, Cristina Maria de Al­
meida Guerra, aluna do Liceu· de Algés,
Augusta Maria de Castro e Almeida
e do menino AugUsto Manuel de Castro
e· Almeida, residehtes em Luanda;
cunhada. do sr. Augusto CândidD de Al­
meida, casado com a sr.' D. Jl¡Iaria Lú­
cia de Almeida; tia da sr.' D. Maria
Luisa da. Silva Mascarenhas, casada com
o sr. eng. agrónomo Gregório Nunes
Mascarenhas, residentes e'll! PDnta Del­
gada, e do� srs. Filipe Augusto da SU­
va, dr. José DiD,nlsio de Almeida, prD­
fessor- na Universidade do PDrtD, Luis
Manuel .de Mascarenhas, alunD da Fa­
culdade de Medicina. de Lisboa, da me­
nina. Ana Maria da Silva Mascarenhas
e.,.dD menino Jasé Eduardo de Almeida.
O funeral, cDnstituiu sentida manifes·

tação de pesar, nele se incDrporando
centenas de pessoas de todas as, cate­
gorias soCial¡¡.

.IblMnio João Mestre

Fa'¡eceu em Alcoutim, de onde era

natural, o sr. António JDão Mestre,'
'de 74 anos, que deixa v·iúva a sr.• ' D.
Aurora. Perpétua e era pal. da .sr.·· D;
Zulmira Perpétua Mestre·e· do sr. João
Francisco Mestre.

D, Vitória Ribeiro Saias Daniel, Rui, Noémío, José, Aires, Maria
das Dores, Donat1lia, Artur, Joaquina,
Carros, Rosa e Maria Adelaide Rodri­
gues Ramos.
Em S. PEDRO DE SINTRA - a. sr.·

D. Maria Manuela, das Dores CDSta, de
78 anos, natural de Silves, mãe dDS srs.

Francisco da Costa e Joaquim da SUva
Costa.
Em LISBOA - o sr. Salvador Roque

Salema, de 56 anos, natural de Silves,
casado CDm a sr.' D. Vivine. do Carmo

. Duarte Salema, pai da sr.» D. Susete.
Brito Salema.

'

- o sr. Alfredo da Cruz Ro'JãD, de
81 anos, natural de Far-o, maquinista
da: Marinha Mercante.
- aBr." D. Francisca Botelho, de

87 anos, 'natural de Alcoutim,
- o sr. Antônto IlídiD Assis da Veiga,

de 62 anos, natural' de Faro, escrrvão
de Direito, casado CDm a sr.» D. Ra­
quelinda da Costa Santos, pai do sr. dr.
Car-los Alberto. Santos da Veiga e irmão
era sr:' D. Dulce Veiga Rosa,
- a sr.s D. ,Elisa da Conceição, de

49 anos, natural de Silves, casada CDm
o sr. AntóniD da Silva. Neto, mãe da
sr.' D. Estela da Silva Neto e dDS srs.
Adalberto e' .João da Silva Neto.

- o sr. Manuel Francisco, de 79 anos,
natural de Por-timão, viúvo, trabalhador
rura.l; pai das sr.> D. Maria Manuela
de Jesus e D. Joaquina Rosa de Jesus
Francísco de Almeida e SOgrD do sr.
JOãD Rodrigues de Almeida.

- a sr.s D. Vitória Maria Lopes da
Silva, de 71 anos, natural de Lagoa,
casada CDm o sr; Jorg'e Adolfo da Silva
e mãe da sr.« D. Maria Manuela Bar­
reto. Proressora de música e canto,
roí instrutora de canto da M. P, F.,
cantou em vários concertos, fez parte
da Polyphonia e deslocou-se a Africa,
.onde deu concertos de benemerência,
tendo sidD agraciada cDm' a comenda
da Ordem de Benemerência.
- a ,sr.' D. Catarina Pires de 77

anDs, viúva,- natural de Silves', 'avó das
sr."'· D. Maria Adelaide' de SDusa Mar­
tins, D. Maria Elmira de Sousa' Martins
da Silva Gueifão, casada. com .o sr. 'José
CarlDS da Silva GueifãD e D. Jdaria Ce-'
leste de SDUsa Martins RDdrigD Duarte,
casada CDm o. sr. Fernando RDdrigD
Duarte. I

- a sr." D. Ilda dos Santos Malha,
de 81 anos, natural de LagDa, tia da
sr.' D. Ofél!a Gaspar- Malha.
- a sr." D. Maria Francisca Duarte

Quaresma, de 85 anos, natural de Al­
je",ur.
- a sr.' D. Palmira da Luz de SãD

José, de 50 anos, natural de Faro, ca­
sada CDm o sr. José Martins Charneca,
mãe das sr.·'S D. VitDrina de SãD JDsé
e D. LeDnilde de São José.
- D sr. Manuel, RDdrigues Duarte,

de 46 anos, natural de MexUhDeira
Grande (PDrtimão), casadD CDm a sr.a
D. AurDra da CDnceicãD.'
- o sr. AntóniD JDaquim de Brito,

de 64 anDS, natural de Azinhal (CastrD
Marin;¡.), pai do sr. Luis Filipe de SOUr
si' BritD. ,

- o sr. JDsé da Purificaeão Aleixo,
de �3 anDs, viúvo, l?-atural de LagDa,
funCIOnárIO dos Hospitais Civis, apDsen­
tado, pai da sr.' D. Cirila Paulina Alei­
xo Graça; 'enfermeira, SDgrD do sr. Al­
berto Pereira Graea, funciDnário da
Companhia Insulana de NavegacãD, e
avô do sr. AlbertD Aleixo Graça.
- a sr.& D. Teresa de Jesus Madeira

Santos, de 83 anDS, natural de Alte
(Loulé), mãe dDS srs. JDaquim Raimun­
dD dDS SantDs e JDãD LúciD Madeira
dDS Santos.

.

- a sr.' D. Alice CDutinho Marques,
de� 70 anDs, natural de AlvDr (Porti­
mao), casada CDm .o sr. JDão de Olivei­
ra Marques.
- a sr.a D. Ana da Piedade de SDusa

Fava, de 75 anDS, natural de AlgDz
(Silves), viúva, mãe da sr.· D. Maria,
da Ressurreicão MDnteiro Veras e dD
sr. António de Sousa MDntelrD.

- o sr. Luis PedrD PiãD de 60 anDS
natural de LagDS, serralheiro mecânico:
CasadD CDm a sr.' D Maria José dDS
Reis Pião, filho da "sr:a D' Júlia da
ConceicãD.·

.

- a,sr." D. Maria das DDres Engrá­
eia Pincarrilh\>, de 75 anos, natural de
S. Brás de AlPDrtel viúva de António
GDnçalves PincarrillÍo. Era mãe da sr.'
D. Gertrudes Engrácia PincarrilhD Ca­
macho Baptista e dDS srs. drs. António
das :ODres GDnçalves Pincarrilho e JD'sé
JacintD GDnçalves Pincarrilho.
- a sr." D. Maria dD Nascimento

V!eira, de 84 anDs, viúva, natural de
Vila Real de SantD AntóniD.

.

- o sr. Joaquim António GorgulhD
de 71 anos, natural de Silves viúvo pai
da sr." D. Maria da Glória Perpétua
GDrguJhD e do sr. JDãD da Glória GDr­
gulhD.
.-:- .o sr. António Esteves·CorvD pintDr

de cDnstruçãD civil, de 55 anos 'natural
de Tavira e casadD CDm a sr.' D. Maria
Luisa Vieira Esteves CDrvo.
-'- a sr.' D. Maria Justa Rodriguesde' 68 anos, natural de S. Bartolomeli

de Messines, -mãe da sr.' D. Maria
Luisa Rodrigues Gomes.
- a sr.' D. Maria Baptism' de 56

anDs, natural de Olhão casada CDm o
sr. JDãD da Encarn�ção' de Almeida.

. - o sr. JDsé InáciD Martins Júnior
de. 79 anos, natural de Pêra (Silves):
pal dDS srs. Manuel José e José Martins
e das sr.·· D. Quitéria das Dores Mar­
tins e D

.. Maria de, Lurdes Martins
Madeira.
_, a sr.& D. Gertrudes Roínão dos

Santos, de 56 an�� natural de Loulé,
casada com o sr. manuel Guerreiro Ca­
liq_o JúniDr, mãe da sr." ·D. Maria Ro­
maD Martins CaliçD e dD sr José Mar-=­
tins Caliço. -

.

.

- o sr. José António GDnçalves dos
Santos, de 22 anos, natural de Vila
NDva de Cacela, filho da sr.' D. Maria
JDsé Gonçalves e do sr. António dDS
Santos.
- o sr. Francisco Duarte Ferreira

de 70 anDs, serradDr de mármDrell na:
tural de Almargem do Bispo.

'

As famIllq enlutada. apreaenta Jor­
nal do Aigartle, sentido. pêsames.

Faleceu em Olhão a sr." D. Vjtória
Mar,ia Ooncalvee Ribeiro Saias, de 72
anos, viúva de Orlando Ríbeíro Saias,
mãe dos srs Or-lando Ribeiro J'üntor,
Eugénio' Ríbeíro e Joaquim Ríbetro,
e irmã do sr. Luis Saias.
O funeral que constituiu sentida ma­

nífestacão de pesar efectuou-se com

grande acompanhamento para o cerní­
térto local.

D, Isaura Negrão

Para o cemitério de Alœntarilha rea­

lizou-se o funeral da sr.a D. Isaura de
Figueiredo Mascarenhas Pimenta G:rade
dDS Santos Negrão falecida em Lagoa,
onde residia, mas natural de Alcanta­
rilha. Contava 74 anos e era viúva de
JDão António Negnão e irmã da sr.«
D. Carminda de Figueiredo Mascare­
nhas Grade dos Santos Ramalho Orti­
gão. O corpo rícou depositado em jJl.­
'ztgo de familia.

Marcelino Inâcío- Teixeirà.
Em Olhão, onde resídía, faleceu' o sr.

Marcelino Inácio Teixeira, de 54 anos,
natural de Martinlongo, gerente-da fir­
ma Francisco Ríbeíro, daquela: vlla.
Filho da sr.s D. Benvinda Teixeira e do
sr. António Inácio, deixa viúva a sr.'
D. Eulália' Ambrósio Neto Teixeira e

era pai da sr.s D. Maria Zulmira Tei­
xeira Fernandes, casada CDm o sr, eng.
electrotécníco TDmé JDão Fernandes,
residente em Algés.

Também faleceram:

Em SANTO ESTj;:VAO (Tavira) - a

sr.' D.' Cândida da CDnceiçãD Nunes
Picoito, de 77 anos, que deixa ViÚVD
o sr. José PiCDito LDurençD, proprie­
tário, e era mãe da_sr." D. Maria Lucin­
da PicoitD, avó da sr.' D. Maria Celeste
LindD Lopes e bisavó da menina Luisa
Maria LindD e Lopes e dD menino �­
tóniD José Lindo e LDpes, estudantes.

Em SANTA CATARINA DA FONTÉ
DO/BISPO - a sr.a D. Maria Antónia
Sequeira, de 83 anos, viúva, proprietá­
ria. Era mãe das sr.'· D. Maria GagD
de Sequeira, D. EvangeVsta Gago de
Sequeira e D. Maria 'Luisa Gago de Se­
queira e dDS srs. Paulino GagD das
Neves e José Gago de Sequeira e sogra
da sr." D. Maria Belmira Cavaco Se­
queira e dos srs. António Martins Mar­
ques e Lúcio GualdinD RDmãD.
Em S. BRAS DE ALPORTEL - a

menina Maria Teresa Nunes GDmes da
Costa, de 3 MDS, filha da sr.' D. Zélia
Maria das Dores Nunes e do Br. JD�ge
de Ascensãó Gomes da Costa.

Em LOUL:m - a sr.a D. Maria da En­
carnacãD Coelho Dourado, de 87 anos,
viúva de Anastácio Guerreiro Dourado,
prDprietário da TipDgrafia L01,lletana
e que durante muitos anDS dirigiu o

jornal «O LDuletano». Era mãe da sr.•
D. Isabel Maria. CDelhD DDurado, pro­
fessDra de piano.

'.

Em SILVES - Il. sr.' D. Dionllde da
SUva Oliveira, de' 88 ano$, villva, natu­
ral da Guia, mãe dD rev. JDsé dDS San­
tos Oli:veira, prior da freguesia de Sil­
ves, e da Ilr.· D;· Gertrudes Silva de
Oliveirà Prazere.s,_ casada com .o lir .

José dOJl SantD( l:"razeres.
Em ALCANTARILHA - o sr.' Mário

Viera Quintinha, de 88 anos, tiD da
sr.· D. Isabel do. Santos Quintinha.

No BARREIRO - o sr. Gregório José
CDrreia, de 89 ano.!!, trabalhador rural,
natural de S. Bartolomeu de Messines
(Silves), casado .com a sr.' D. Piedade.
Maria. ' .

Em AL'MADA - o ar. António Ma­
nuel; de 72 anos, natural de Alcantari­
lha, casado CDm a sr.' D. Maria de
JesU's Silva, pai das sr."" D. Maria ,An­
tónia da SUva Lopes, D .. Mar,ia Fernan­
da de Jesus, D. Maria de Lurdes da
Silva Galhordas e D. Maria 'bd'ete da
Silvá Calheiros.
- a sr.' D. Maria Lopes do O, de 91

'anos, natural de Olhão, mãe das sr."
D. Adellna dD O Viegas, D. Deolinda
dD Ó Curto e D. Almerinda da Conceicão'
do O PassDs.
- o sr. José AveJjno Alves Santos,

de 30 anos, gerente comercial, natural
de Aljezur, filho da sr." D. Maria Alves
Santos e do sr. JOãD AvelinD dos Santos.
- o sr. Edmundo' de Sousa Ra.mos,

de 70 anos, cDmerciante, natural de
Loulé, casadD ·com a sr.' D. Guilhermi­
na. Pereira BentD Sousa RamDs, pai dDS
srs. VltDr Manuel Faria Sousa Ramos,
Humberto Luis Faria Sousa Ramps e da
sr." D. IVDne Teixeira Faria Ramos.

Em QUELUZ - o Br. Rui Armando
Ramos da ConceieãD, de 48 .anos, que
deixá vIúva a, sr.' D. Maria das Dores
,RodrIgues,RamDs e era pai �DS meninDs

Albufeira
.

Prédio' novo mobilado, linda
vllta para o mar, amplos qu-ar­
tos, aluga-se a época 'balnear
ou ao .Mo, Trata: Travessa Co­
ronel Aguas, 19 - Albufeira.

lavire prestou
significativaINVERNO AMENO •••

menagem ao

dr. Jorge Correia

ho-

LAs
comprando fe tricotando

AVRES
melhores lãl nacionais e eitrangeiras para
tricotar, na' cas" mais especializada.

Sempre es &lltima. novidades I

RUA AUGliSTA; .'10-1.° Aaclar-LISlJOA.a

As

VOCÊ,FARÁ

T�ANQU.. ILAM.ENTE
• l/1li

SERR� D,O C�lDEIRPtO

SE USAR' NO SEU CARRO

PNEUS

DVNLOPSP

L.IV
«ComG eieer IJmQRhã?�·� Ep.côll­
tre« Illtfrtuzei.nais de GtReb,a
Cercada pela técnica, a sociedade mo­

derna acusa índíctos de uma alienação
.que ameaca, e persegue a humanidade,
.receando-se mais pelo seu futuro do que
pelo dia de hoje. E para que o homem
PDSsa adaptar-se a um típo de' vida sem,

precedentes na história, será necessár-io
e urgente que comece a encontrar novas
soluções, que por sua vez, equacionarão
problemas que ele nunca supôs de-
rrontar. .

.

Verificada a actualidade destas pro­
postas, o V EncontrD Jnternacional de
Genebra abriu um debate oride se ana­

lisam as coordenadas que interferem
n.o fUtUrD do hDmem, no seu dia de
amanhã, com o intuito de se fDcarem
objectivamente certas previsões e, em

particular, as posslveis linhas de orien­
tacãD a seguir.,
Eis pDrque a cDmissão organizadDra

dos EncDntros InternaciDnais de Gene­
bra cDnsiderou necessáriD abrir para o

futurD dD homem uma- vasta cDnfrDnta­
ção, CDm a esperanéa de que uma aná­
lise objectiva - n.o seu mais alto ní­
'\1el - da situaçãD actua� permita abrir
caminho a certas previsoes e sobretudD
criar algum.as linhas de .orientação. Es­
perava-se, assim.- cDntribuir para o es­

forco de imaginaçãD e de invençãD exi­
gidos pelo tempD presente.
Era, n.o entanto, impossivel abDrdar

tOdDS os aspectDs implicados naquele
tema, razãD pDr que aquela cDmissão,
determinando .o campo de investigaçãD,
considerDu que um lugar importante
deveria ser dadD às ciências fisicas' e
biológicas, cujo incremento prDdigiosO
é a base das transfDrmações da nDssa

civilizaçãD. As persDnalidades de Oppe·
nheimer, Portman e WeisskDpf eram,
nestes dDminios, a garantia de uma ex­

cepciDnal ajuda, contribuíram para a.

FAMOSAS
TINGIR

TINTAS PARA
EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-.A.
Telef. 49312

LISBOA-1

OS C. T. T. HO ALGARVE
A pedidD, fDi transferida ,dá DSF

para a secretaria da CCT de' FàrD, a

sr.' D. Crisálida da. Purificação Faleira,
aspirante dD quadrD dD pessoal de co�-
tabilidade.'

,

-A tltUlD transitóriD foram nomea­
das telefonistas de reserva e colocadas
na rede telefónica de PDrtimão, as sr. ,.

D. Maria da ConceiçãD Domingues, D.
Maria Easilio Correia Domingos e D.
Maria Helena AfDnsD RibeirD Alves,
sendo nDmeado boletineiro e cDlocadD
·na CTF de Tavira, o sr. CarlDS Ma­
nuel Catarino Lopes.
- Por ter atingidD .o limite de idade,

foi exonerado o bDletineiro. em exerci­
cio na CTF de FarD, sr. JDão Manuel
dos Santos Guerreiro.
A ,pedido foi exoneradD .o sr. JDsé

Manuel Rodrigues Cavaco, opera'llDr de
reserva no núcleD de Faro.
- O sr. José António Viegas LibóriD,

chefe de serviço de exploração de 2.'
classe, foi colocado, por cDnveniência
de servico, no lugar de chefe da cir­
cunscricão de explDraçãD do Algarve,
CDm sede em FarD.
- A título transitóriD fDram nomea­

dos electricistas CTT de a.a e cDloca­
dos, respectivamente, na rede de PDr­
timãD, Vila Real de Santo Ant.ónio e

Tavira, os srs. Francelino da. Luz Bap­
tista, JDaquim da CDnceiçãD Silva Ca­
pela e Manuel :¡raustino Pereira.

I ÁGUA- DA BELA· VISTA
Indispens6v'el à sua mesa porque:

ti leve, _: ê desintoxicant.,
é ,digestiva, - é 8'gradável

Hl0 HÁ MELHOR MO p.AIS
--c-:.--

Lda.

Distribuidores para o Algarye

'José Mendes,
OLHÃO À venda em todos os

tabel.clmentos do
bons es­

Algarve

(Conti.nuIlfl40 da 1.· 11.'11'_)

srs. dr. Raul de Bivar Weinholtz,
presidente da Junta. Distrital, dr.
António Figueiredo Vasco, juiz da

Comarca, tenente-coronel Oalvão
de Figueiredo, comandante rnílítar
de Tavira, comandante Luís Pimen­
tel, capitão do porto, coronel San­
tos Gomes, governador civil substí­
tuto, cónego Henrique Ferreira, em
representação do sr. bispo do Al­

garve, e pelo homenageado.
consoienciafização dDS problemas lega- Após ser lido pelo sr.: José Ma­
dDS aDS homens do século XX pelas des- -nuel Rodrigues da Silva, chefe da
cobertas ciéntificas e as suas aplicações Secretaria da Câmara, um perg'a-e também para atenuar o hiato criado '

.na vida humana entre a experiência mínho com a transcrição da acta
vivida, condicionada por uma infância que concedia ao dr.: Jorge Correia
onde as exigências se conservam as mes-

a medalha de ouro da cidade, foi­mas e a sua projecção num mundo que
as ciências e as técnicas tornam cada -Ihe esta 'entregue pelo chefe do -

dia mais artificial. Distrito. A estudante liceal Anabe-
PDr seu lado, Cartier e Heckscher ia Martins" -recítou um poema alu;abordaram o mesmo terna no aspecto

da «massificação» da cultura e das suas sívo, do sr. Manuel Virginio Pires,
consequências, o dr: Henri Ey no da usando da palavra o aluno da Es­
saúde mental, enquanto Pierre Emma-
nuel trouxe a mensagem de um poeta cola Téoníca, Vítor Pereira, e .os

para 'quem o destino espiritual do ho- srs. José Emídio Fernandes Sote­
mem está na vanguarda de tudo. ro e vereador Laurentino José da
A colaboracão destes eminentes con- Silva Baptísta, que puseram emrerencístas.: todos animados de vivas

preocupações humanistas, permite-nDs destaque .as -qualidades de trabalho
augurar que as conferências desta déca- e a dedicação do homenageado pela
da fDram. dignas de tOdDS quantDs CDn-

.

d
.

.

'1tribuiram para a elevação dos E. 1. G. sua ei ade. O sr. goyernador CIVI

n.o mundo e é segura garantia de êxitD louvou também a acção do dr. Jor-'
para .o vDlume em que se encDntra, em ge Corréia e os seus dotes 'tile chefÜ¡,
ediçãD, muito cuidada, de Publicações na presidência da Câmara Muni-EurDpa América.'

.

" eipal de Tavira, encerrando a ses-

«Requiem,em Teuzin», são o h.omenageado, com palavras
de agradecimento _ para todos, ex-

de J("d Bor primindo a sua satisfação por, após
Verão de 1944. No campo de CDncen-

oito anos de exercício, ter podido
tração de Terezin encDntra-se um au- ver satisfeitos velhos anseios e as:'
têntico, escDl de músicos de .origem ju- pirações da sua terra. Recebeu
daica: cantDres, instrumentistas e um

depois felicitações de todos os pre­jDvem regente de orquestra - Rafael
Schaechter. É este último que cDncebe sentes.

'

um ambicioSD planD: o de realizar, nesse À noite, numa dependência da
campo, uma audiçãD integral dD Re-' Escola de Pesca, . realizou-se. 'umquiem de Verdi. -

Este livrD cDnta-nDS a história dessa banquete, também preSidido pelo
realizaçãD - uma história p\Ulgente, - chefe do Distrito; a que assistirem
dramática, m.as também consoladDra. d d tUma história que é um hinD à dignidade cerca e uas cen ena8 de pessoas,
do homem. Desse hDmem que constrÓ'i nas quais se integravam as mais­
beleza n.o inferno do gueto. Que se representativas individyalidades do
eleva pela arte num ambiente de cruel-

Algarve
'

dad'e e de mDrte. .

«Requiem em Terezím é um livro nD- 'Foram lidos numerosos telegra-
VD, autênticD, empDlgante. Ü seu autor, mas de felicitações e ·fala;l'àm. vá-
JDsef Bor, famOSD advogadD checo· que .

d
.

t' ..

viveu directamente comD internádD as
rIos Os presen es, aos qUalS o· ho­

agruras do campo 'de Terezin, insurlóu- menageado voltou a; agradeeer, ten­
-lhe �9uele s.oprD de vida que só uma do na altura palavras de .eloe'i.o
experienCia tràglcamente sentida é sU,s- para a Imprensa do AI'gar"ceptivel 'de criar.

.
. v,e.

O vDlume integra-se 'na conhecida, ....--- _

série «Os livros das 3 Abelhas», de
Publicações EurDpa América.·

os

.«Os grupos de pTe!são»,
de JeaR MeYRtlUd ··Salinas

No decursD dDS últimDs anos, a ex­

pressãD '«grupos de pressãD» (traduzida
literalmente do inglês: ·«pressure
group») tDrnourse, não .obstante a in­
cDrrecçãD gram.atical, de,uso CDrrente
em tOdD' .o mundD. Na .sua acep<lão ge­
ral eVDca as lut.;ts travadas para tornar
as decisões dDS pDd'eres públicDS con­
sentâneas com os interesses ou as ideias
de qualquer categoria social.
Este estudD que constitui um dDS

sectDl'eS pre.dilectDs da ciência politica
cDntempDrânea, penetra nas' averigua­
ções desta disciplina para identificar
as forças que orientam e acciDnam o

aparelhD governamental, fazendo parte
da «CDlecçãD Saber», de Publicações
EurDpa América, Lda.

. Arrendam·se'em ('l-bo,Mi­
rim. R..sposf-a I, 'ede jOfn.1
IO n,· 8.711

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Pú'blicas conced'eu
através dD FundD de Desemprego. .a

comparticipação de 8.000$ ao GovernD
Civil de FarD, nDs encargos relativo"
aDS trabalhDs de restaurD de um prédiD
em Porches. Também o sr. subsecreta­
riD de Estado das Obras: Públicas. esta.­
beleceu o limite de 10.000$ e 1.200$ res­

pecUvamente à Esco'la do ,Magistério
PrimáriD e ao, GovernD ·Ci·vil de Faro
para .obras eventuais. de: pequenas' repa­
rações, .. cDnservação ou de simples. ar.­

ranjo a efectuar no corrente anD.

FUNCIOt�ALlSMO PúBLICO
PassDu à situação de aposentadD o

sr. Santiago Ponce Medeiros, terceirD­
-ajudante da Conservatória dD RegistD
Predial de Vila Real de SantD António.
- O sr. Sebastião JDsé Pereira Bap­

tista, escriturárJD 'de 2.' classe 'dD qua­
dro dDS tribunais do TrabalhD, foi COlD­
cadD no tribUnal do· TrabalhD de FarD,
ficandD eXDnerado das funções que exer­
cia n.o Tribunal do Trabalho d'e :mvDra.
- O sr. Manuel CarlDS 'SabinD Vie­

gas, escriturário de 2.a classe· do tribu­
nal municipal de �lbufeira, exercendD,
interinamente, as funções de escriturá­
riD de 1.' classe do 3.0 juizo criminal
da comarca de Lisboa, foi nomeado de­
finitivamente escriturário de "1.· classe
do mesmo juIzo criminal.
- Para segundOrajudante da Conser­

vatória dD Registo, Civil de TDrres Ve­
dras, foi cDntratada a sr." D. Jacinta
Bandeira Viegas Fernandes, terceiro­
-ajudante da CDnservatória dD Registo
Civil e CartóriD Notarial de Alcoutim.
- AD sr.,. dr. Ventura José Rocheta

GDmes, conservador dD Registo Predial
de ArraiDlDs, exercendo interinamente
idênticas funções em OlhãD fDi manti­
da a .interinidade neste Úítimo lugar
até tomar pDsse o CDnservador que for
nDmeado em prDvimentD definitivo.
- O sr. AméricD RDdrigues Est�vão,

aspirante dD quadro privativo da se­
cretaria da Câmara Municipal de Faro,
fDi promovido à 3.' classe da 2." catego­
ria dD quadrD geral administrativD dDS
serviços externos da Direcção-Geral de
Administração Política e Civil e colDea­
dD, mediante CDncurso

_
de prDvimento,

n.o cargo de chefe da secretaria da Câ­
mara 'Municipal de Monchique.
,

- Mediante CDncurso de provimento,
fDi colocado no cargo de tesDureiro da
Câmara Municipal de Lagoa o sr. Hen­
rique DionísiD SantDs, terCeirD,oficial
da secretaria da Câmara Municipal de
PDrtimãD.

- A sr.' D. Aménita de Brito Guer­
reirD, escriturária de 2.' classe interi­
na, da Conservatória do Registo'Predial
e Cartório Notarial de Albufeira foi
rescindidD o contratD em virtude 'de o.
titular dD lugar ter reassumido as suas
funções.
- N.o concurso de habilitação para

promDção à 2." classe da 2.' categDria
do quadro geral administrativD dos, ser­
viços externDl! da DirecçãD-Geral de
AdministraçãD PDlitica e Civil, fbram

admitidDs os srs. Ângelo Camarada Car"
rD, JDsé Vieira Cabrita, José Gome.
Luis e José Joaquim de Sousa Ramo.
,Fa.lsca, respectivamente chefes de se­
cretaria e 3,· oficial das Câm.aras )lu­
nicipais de Alcoutim, Vila -dD Bi8po, S.
�rá9 de Alportel e Loulé.

DUllS cadeiras �. barb.iro
em bom ell-.·do'. T,at.; no

Largo Manu.1 Teixeira G ...
mu,·n,· 2 - �ARO.

I MPRENSA
JORNAL DO OESTE - Completou

mais um ano de vida este prezadD cole­

ga que se pl.\blica em Rio Maior sob ..

direcçãD do sr. Armando PUlquério, a.

quem felicitamDS, bem CDmo aos· Ileus

colabDradDres.

Fotóg�afos
Para o ramo de fotografia num

dos melhores estabeleciment08 de
Faro, cede-se parte de casa. Res­
ponder só pessoa que ofereça ga_
rantias com crédito firmado no

ramo. Resposta a este jornal ao
n.· 8.694.

SEMENTES FORRAGINOSAS
IMPORTADAS DO ESTRANGEIRO, COM CERTIFICADOS

OFlCIAIS DE PUREZA E GERMINAÇÃO
ERVA DO SUDAO - SORGOS PARA GRAO E PARA FORRA­
GEM - LUZERNAS -;- BERSIN - TREVO VIOLETA SPADONE
SEMENTES NAÇIONAIS SELECCIONADAS COM CERTIFI-

CADOS OFICIAIS
SERRADELA - BERSIN - FENO GREGO, TREVO DA PllR.

SIA, FILTROS PARA LEITE, Suíços «FLAWA»
D�scontos para Grémios e Revendedores

BOTELHO, MOURAO III C,·, LDA.
RUA AUGUSTA, 220, 2.' ESQ.' - LISBOA - T. 869758-828989
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta di Vila Real de �aDto António

Anúncio Toda.a correspondência deve ser liirigida aos lnnazéns do Conde Barão, Largado Conde Barão, 42-Lisboa�2
Um progresso emfcrtlllzaçãot
• estimula a actividade vegetativa
• �n�ecipa a maturação
• favorece o desenvolvimento da fruta e

evita a súa queda
• mtlhBra a cor e a qualidade

1.� Publicação
Por este se anuncia que na

Acção Especial de Justificação
Judicial que a Câmara Municipal
desta Vila move contra INCER­
TOS e o MINISTÉRIO púBLI­
CO, são CITADOS os INTE­
RESSADOS INCERTOS, para
deduzirem oposição ao pedido
formulado, por. meio de simples
requerimento, no prazo de DEZ
DIAS que começa a correr depois
de finda a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação do presente anún­
cio.' Naquela acção, o pedido
da Autora, consiste 'em que lhe

"seja reconhecido o 'direito de pro­
priedade sobre TRÊS PARCE­
LAS DE TERRENO;-impróprias
para cultura, sitas em Monte Gor­

do, desta comarca, destinadas a

construção urbana, não jnscritas
na matriz nem descritas na Con­
servatória do Registo Predial,
com as seguintes identificações:
A 1. a: Com a superfície regular
ide 4,690 m2, confrontando do

Nort-e com a Rua Nove, do Sul
com a Rua Sete; Nascente com

terrenos municipais e do Poente
com a Rua Três; A 2.': Com a su­

perfície irregular de 3.100 m2,
confrontando do norte com a Rua
Oito .e Américo Burnett Lapido,
Sul com José António Rita e ter­

renos municipais.' Nascente com

él Rua Três, e Poente com á
Rua' Um, Américo Jorge Bur­
nett Lapido e terrenos municipais;
A 3.': Com a superfície irregular
de 63.939 m2, confrontando do
Norte com a Mata Nacional, ter­
renos municipais, escola primária
masculina e Jacinto Celorico da
Palma, do Sul com herdeiros de

ManuelRamirez, Fernando Felix
da Costa Parra, José Isidro Farra­

jota Rocheta, Hotel dos Navega­
dores, Rua Gonçalo Velho e Rua
Nove, do Nascente com terrenos
municipais e outros, designada­
mente Hotel dos Navegadores e

do Poente com Escola Primária
Masculina, Herdeiros de Manuel
Ramirez e Outros" designadamen­
te estrada nacional número cento

'e vinte e cinco-sete e terrenos mu­

nicipais.
Vila Real de Santo António, 1

de Março de 1967
.

O escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Olimpio da Fonseca.

- Indicar- o nome da pro­
víncia ou distrito que o bra­
sâo representa;
- Indicar o nome e morada

completos:
- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;

- Atentar, nas datas que se

indicam para limite mãxímo
do envio dos respectívos pos­
tais.

O regulamento e a lista de
. prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for.

apresentado o brasão n.s 40.

con ur

Brtlzóts
dePORTIJGM

o

NOSSO -,

CORREIO
.

Atenção Salvaterra do Ex-'
tremo! - Quem nos enviou um

.

postal dé RSF, pedindo vários
artigos, deve voltar a .escrever­
-nos, indicando o nome e mo­
rada, que se 'esqueceu.' de 'es-
crever.

.

Atenção Vila BeaI de Santo
Ahtónio! � Tamfíêrn a: D. Ma­
ria Silva, .ou de apelido bastan- c

te semelhante, deve indicar o

nome da rua; pois 'que a ser

Silva o seu apelido, julgamos
ser nome bastante vulgar para
que os correios a possam loca­
lizar e entregar os artigo! que
nos encomendou.

Atenção Ultramarinos! -'
Também podem concorrer ao

cóncurso dos Brasões de Por­
tugal, visto que para"o vosso.

caso, aceitamos os talões sem

virem colados em postais;uma
vez que has províncias do Ul­
tramar não se vendem os refe­
ridos postais. Da mesma for- .

ma, aceitamos talões do e.'-

trangeiro.
'

Secção de AJ'ñostras - To­
dos os pedidos recebido.. até ao
meio dia são atendidos e ex-'

pedidos na volta do correto. Já
voltámos a oferecer os sacos
de plãstíco, tão úteis nas suas

compras no mercado,
I

,

C A D A CONCOl't1'tll:NTIll
DEVE:

- Cortar o cupão' pelo tra­

cejado;•

.

aum�nta OS rendimentos unitárIos

Con·sulte a SAPEC
adubaçao
I

Situada na foz do Rio Vouga, a sua ria é de incalculável
valor para o sen progresso e expansão.

Ao redor. desta capital, situam-se 18 concelhos referentes
a localidades como Agueda, Ovar, Espinào, etc.

Na capital do distrito todos podem visitar nu Museu Re­

gíonal o Túmulo de Santa Joana..
Como ae chama este di.trito?

a r

Agência no PORTO ._---------------�---------

Rua Sá da Bandeira, 746-1,°-Dlo,

Teléf. 23727
3 MARÇO 1967

Depósitos'e Rff!_tRdedores RO ContiRfnte, Ilhas e Ultramar

Algarve Turismo-67 t

,

DE}
.• " " " _._ "._ .. , " _,,_.,.,,_ .• " _

Mundo, porque uma frase fe­
liz e inspirada trará em si a

força necessária, o impacto
publicitário para fazer conhe­
cer o Algarve até paragens ja­
mais atingidas.
Publicamos hoje o segundo

cupão do concurso, o qual
.

- como temos anunciado -

deve ser preenchido com letra
bem

.. legível e enviado para a

Redacção do Jornal dá Algar­
ve, em Vila Real de Santo An­
tónio. Cada concorrente pode
enviar uma ou mais frases,
desde que a cada uma corres­

panda o respectivo cupão.
Quanto às .classiñcações, se­

rão feitas por um júri nomea­
do pelo jornal e pelo menos
cinco frases serão premiadas
com uma estadia de fim-de-se­
mana num grande hotel do

Algarve na .segunda quinzena.
de Abril.

Entretanto, avisamos os

nossos leitores de que _ os

cupões concorrentes deverão
ser entregues na Redacção do
Jornal do Alqarve até ao dia
31 de Março.

(C.nttnlUlçlJ. " 1.· filipina).

Outra coisa não era de es­

perar da parte dos nossos lei­
tores.e assinantes perante um

,

concurso como ° Algarve Tu­
rismo-67 realizado em tão
curiosase inéditas circunstân­
cias. Participando nas come­

morações do Ano Internacio­
nal de Turismo, no Abril em

Portugal e na promoção turís­
tica da nossa Província,·o Jor-

, iuü do Algarve coloca-se, as­

sim, na vanguarda dé um mo­

vimento que sempre lhé foi
muito. querido: a defesa dos
interesses .do Algarve.
Contando com a participa­

ção de cinco dos principais
hotéis da. nossa Província +»:

Caravelas e Navegadores, de
Monte Gordo;' Garbe, de Ar­
mação de Pêra; Hotel da Ro­
cha, da. Praia da Rocha: e

Golfinho, deLagos - o nosso

concurso tem pois a adesão de
todo o Algarve, de Sotavento
aBarlavento. Cabe, agora, aos
nossos leitores .' transformar
esta iniciativa num êxito que
poderá ser falado em todo o

�

O VIEIR"NOME
" _ , _ _., ,,, ,, ,._,, _ , _"._ .. �._ .

OLHAMORADA
\

ATENÇAO:

�ARTEIR4! I
Deve ser oelado em postal do. COITIl101 e enTlado aOI Arma­

zéllll do Conde Barl.o, Largo do Conde BarJ.o 42, Lisboa-a, até
ae dia 1S d. Abril, com nome Il morada bem lell'lvels e completos.

.- - - _. - - - - - �- - -:_ -'- - - - - - - - - - .,-

�antl (a18 �a Mil!ri[ór�ia �e Yila Real �e �aDlo Antónia
Convocatória.

Construção Nava,1
Aposentado - oferece-se para

intermediário da Construção Naval
em ferro para traineiras de 12,60
m. com todas as máquínas e cómo-

. dos de bordo. Resposta a M. F. J.
Rua Duarte Pacheco - n.· 68-1.·
- FARO.

De harmonia com o disposto no n." 2 do art.: 29.° do Com­
promisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo
António, convoco a Assembleia Geral para o dia 22 de Março
do corrente ano, na sede da Misericórdia, pelas 21 horas, com
a seguinte -ordem de trabalhos: /

Discutir, modificar e aprovar as contas' de Gerência.
do ano de 1966.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­

cada, em segunda convocatória, para o mesmo dia, pelas 22
horas.

.

Vila Real de Santo António, 10 de Março de 1D67.
CUPÃO, DO

ALGARVE
CONCURSO

TURISMO-S?
O President. da A.sembleia Geral,

Fabrício Fernando Pessanha Barbosai'ra••

Grupos Electrogéneos «Galland,. I
• Fabrlcaçio americana
• Especialmente indicados. para, ilumin.çio,

220 voltl( (corrente alternada), rorça motriz,
televlsio,';rádio e ainda carga de baterias

•
.

De 1.000 a 3.000 Watts
• Aos melhores preços do marcado
• Entrega imediata

Represensanter Minaslela, Lda.

�ua D. FUipa de Vilbella; 12· LISBOA· Talefs. 771228 e 778731

o whisky
distinto

..
-

••.•• --. • - - •

� �--._ -
-

- _. - - -

;.¡.
- _ .. - - _. __ • • 0- _

'Nome do concorrente

.

gue se

destaca!
Morada

I

1\ recortar e �n.i8r, depois áe preenchido corn letra bem le91-<,el, para a Kedaeção
do JORMl\L DQ I\LGl\RVE. - Vila Real de Santo '!\ntónio

�.
VIVEIR.�S. DA PENINA
(Sociedade Tu ..rslica dia Penlna. S. A. R. L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Orande variedade para entrega imediata

Quinta d.- Penlna - MontIS de Alvor - Portimão
(Junto ao Campo de Golfe da Penlna)

E.trada. pelli Elltrada de Mantell de Alvor

s U R D·E Z
5111N!ACIONAL inOTaçãO em aparelho. audttívos, patent.

da ni repreaentada BONOCHORD. O único que reproduz
os sons tal como o tlmpano humano porque nJ.o tem membra­
nas metâlíces no microfone e' no œeceívers. Circuito íntetra­
mente diferente, nove técnica. O BõNoCHORD - '150 é e

melhor' aparelho de munde, pode ser usado no. local. mal.

ruídosos, pràtícamente iÍJ.v181vel, nil.o gasta 'pilhas e não tern
fioB. _xperlment. outros e yerâ que não ttm semelhança,

Demonstrações griti•.

MICRO-SOM
L I S B O A : Av. Almirante Reis, 71S-1.·, E.q.

P O RT O ,: pJ'aça da Batalha, S (junto il igreja)
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Na hora de contas
Tavira

São as seguintes as obras concluidas
ou em curso até ao fim de 1966: na ci­
dade e sua zona de expansão: vedação
com postes da zona do farol da Pie-
dade; construção da estrada de ligação
da E. M. 536 da Ponta da Piedade à
praía do Camilo, com parque para esta­
cionamento de automóveis e escadaria
para acesso à praia; inicio da constru-

. cão de nova estrada de acesso à praía
da D. Ana; construção dum Colector
para esgotos domésticos e' central de

b0!llbagem da zona da praia da D. Ana
ate à Praça de Armas' conclusão da
construção da estrada' do Porto de
Mós; construção do troço. de ligação
da E. N. 125 com os arruamentos inte­
riores da zona, estrada da Ponta da
Piedade e Porto de Mós; arranjo a
macadame da estrada do Bairro da
Abrótea; construção de esgotos domés­
ticos de ligação. dos terrenos camará­
rios em Santo Amaro com os da cidade'
construção de esgotos domésticos na�
ruas Ca!deal Neto e João Bonança;
construção de esgotos domésticos na
Rua da Moagem, Largo do Convento
da Senhora da Glória e seu calcetamen­
to; .ç0I?-strução dum troço de esgotos.
doméstícos e calçada na Rua Soeiro da
Costa; construção duma passadeira com

placasde cimento para ligação da E. M.
534. à Meia Praia; aquisição duma ba­
lança décímal e compresses para o Mar
tadouro Municipal e obras de remodela­
ção; instalação eléctrica para Ilumina­
ção das torres das igrejas de S. Sebas­
tião e Santa Maria; construção duma
cobertura metálica «Dexions em 60 por
cento da área do terraço do 2.° andar
do Mercado Municipal; construção dum
hangar metálico «Dexiom> para abrigo
de avi§es no Aeródromo Municipal;
plantaçap de árvores ornamentais no
lado poente da estrada de S. João em
frente ao Jardim Municipal; construção
de 8 tanques para lavagem de roupa,
montagem duma bombá eléctrica e dum

d�pó�ito para água, e calçada nó poço
publico· do Sargaçal e bem assim arran­
jo do caminho de ligação deste à E. M.
536-1 - Sargaçal; fornecimento de
energia eléctrica para abastecimento
público e particular ao lugar :

do Chi­
nicato.
Na freguesia da Luz: abastecimento

de água às povoações de Almádena Es­
píchs e 'Praia da Luz e com os traba­
lhos já concluidos mas ainda não em
funcionamento no lugar dos Montinhos;
calcetamento e plantação de árvores
no Largo de Almádena,
Em Barão de S. João: execução da

2.' fase da E. M. 535-1 de Barão de
S. João a Portelas, pavimentação a ma-

'

cadarne e revestimento a betuminoso;
benefiCiação do poço público com cal­
cetamento e cobertura e montagem du­
ma bornba manual com canalização para
o chafariz construido de novo.
Em Bensafrim: beneficiação do poço

público das Eiras, com calcetamento,
cobertura e montagem duma bomba
manual com canalização para o chafariz
construido de novo; construção da es­
trada a macadame e revestimento a be­

tuminoso, ligação da E. N da Barra­
gem (sítio do Cotifo) até ii. E. N. 120.
Em Odíáxere : beneficiação do poço

público da Alfarrobeira com novo ape­
dramento, calcetamento,· cobertura e

montagem duma bomba manual' com

canalização para o chafariz construido
de novo; conclusão do abastecimento
de água à povoação com dois fontaná-
rios por intermédio do poço público
que foi beneficiado com montagem du­
ma bomba eléctrica para enchimento
dum depósito instalado no moinho do
Rossiq; início da reconstrução dum
moinho no Rossio; arranjo de três
ruas com pavimentação a macadame e
revestimento a betuminoso.
As receitas da Câmara de Lagos em

1966, 8.229.714$30, excederam de longe
as dos anos anteriores, devido à reser­

va da importância destinada a 'constru­
ção do Palácio da Justiça e à venda
de lotes d'à terreno para construção.
As despesas foram de 6.480.439$20, sen­

do de 2.302.261$70 o saldo para 1967.
No fim do ano, o Municipio devia

I
342.400$50 aos Serviços Municipalizados,
cerca de 330 contos aos hospitals e

.._I ... ...! 510.882$90 à Caixa Geral de Depósitos.
,

(Oonclusao da 1.' pagina)

Dos smprésttmos contraídos pela Câ­

mara na Caixa. Geral de Depósitos, o

de 500 contos destinado à electrifica­

cão da freguesia da Luz e ampliação
da rede de Tavira apresentava em 31

de Dezembro o saldo de 91.827$30, o de

200 contos, para compra de 'contadores

de água, estava apenas em 23.747$90 e

o de 6.500 contos, para a compra de

terrenos da Horta de El Rei e outros,

obras de urbailização e electrificação do

concelho, situava-se em 3.696.088$90.
Durante o ano, foram as seguintes "as

obras levadas a cabo ou em vias de

conclusão, cujas dotações também se

indicam:

Urbanas: Palácio da Justiça (obras de
acabamento e urbanização dos terrenos

circundantes), 255.268$00; urbanização
da Horta de EI-Rei, 25.200$00; reparaçao
do Bairro Municipal para Famílias Po­

bres em Tavira, 4.a fase, 68'.336$30;;par
vimentação da Travessa do Buraco, em

Tavira, 18.500$00; construção de retre­
tes públicas no Campo dos Mártires da

República em Tavira, 57.994$80;. COl'lS­

trução de' retretes públicas na povoação
de Cabanas, 53.986$70; ligação do fonta­
nário à lota de peixe, e retretes de San­
ta Luzia, 45.207$60; pavimentação de ar­

ruamentos em Cachopo, 2.' fase,
66.614$90; pavímentação do Largo da

Igreja da Luz, 59.998$20;- idem em San­
to Estêvão 39.994$50; reparação de ar­

ruamentos'nas povoações, 19.990$90.
Rur.ais: construções: E. M. 516, lanço

entre Amaro Gonçalves e o limite do

concelho, 56.053$50; E. M. 513-1, lanço
entre a E. N. 270 e Morenos, 1.a fase,
126.256$30; E. M .. 504, da E. N. 124-2
à E. N 124, 1.a fase, troço de Cachopo
a Vale 'João Farto, 211.320$()0; caminho
de ligação entre Tavira e Cachopo, 5.a

fase, 1.79.989$70; dois pontões na fre­

guesia de Santa Catarina, 77.596$50; be­
neficiação de fontes públicas, 352.987$30;
reparações: caminho municipal 1.342, da
E. M. 514 à E. M. 514-1 (Poço das Fi­

gueiras), 2.a fase, 135.300$60; caminho

municipal 1.237 e troço do caminho mu­

nicipal 1.336 (do caminho municipal
1.237) à Mata da Conceição, 1. a fase,
116.129$40; caminho municipal 1.339, tro­
ço entre Monte Agudo e Poço do Vale,
167.388$00; outras estradas e caminhos,
219.123$20;

.

diversas obras e melhora­
mentos nas freguesias, 17.200$00.
Aguarda-se a publicação das porta­

rias de comparticipação para proceder­
-se à reparação dos Largos de S. 'Brás

e do Carmo, ruas Poeta Isidoro Pires

e Borda d'Água da Asseca, Praça Zaca­

rias Guerreiro, Terreiro do Garção, etc.

A Câmara está. também empenhada
na' construção de um novo quartel para
os bombeiros, de cujo estudo foi encar­

regado o sr. eng, António Rodrigues
Pinelo.
Em 1966, o turismo rendeu a Ta­

vira 133.648$10,

S i I.ves
(OonHnuaçllo da t» pagina)

situação económica'que o funcio­
nalismo atravessa e tantos êxodos

tem originado: Note-se, que, no en­

tanto, foi possível manter os qua­
dros desta Câmara sem nela o pro­
blema mencionado se ter verifica­

do demodo sensível. Mas esse au­

mento não deve impressionar, por­
quanto tendo a receita ordinária e

própria sido em 1966 de 3.291.679$50
(contra 2.512.348$00 em 1965), a

despesa com pessoal não atingiu
sequer 30 por' cento da receita or­

dinária do próprio ano e foi de

37;3 por cento da receita ordinária
do ano anterior" quando o limite
estabelecido pelo art,> 676 do Có­

digo Administrativo é de 50 por
cento. Continuou a ser preocupação
o pagamento de dívidas passivas,
tendo na gerência em apreço sido

paga a quantia total de 402.450$00
a que há a somar encargos de ou­

tras gerências».
No que respeita às estradas dó con­

celho, diz o documento que «durante

o ano de '1966 continuou, com pouca

ajuda, é certo, dos proprietários agora

interessados, a abertura da estrada para
S. Marcos da Serra, troço a partir da

Pereira, que foi ficando devidamente

alargado, tendo-se conseguido chegar
à Sapeira e assim estabelecer ligação
com S. Marcos da Serra. Se o emprés­
timo da máquina dos Serviços Flores­

tais se puder manter, témos a intenção
de, acabados pequenos trabalhos 'em

curso solicitados pela Junta de Fre­

�uesia de S. Marcos. da Serra, voltar

da Pereira em dir-ecção à cidade de Sil­
ves por Talhinha, Falacho de Cima e

Enxerim, objectivo que sempre nos pro­

pusemos atingir, dando assim acesso

a uma vasta e rica região serrana, até

agora isolada».

Saneamento e abastecimento
de água

No que se r.efere a obras efectuadas

através dos Serviços Municipalizados,
concluiu-se a primeira fase do sanea­

mento de Armação de Pêra e iniciou-se

a impor tanta obra do abastecímento
de água e saneamento de S. Bartolo­

meu de Messines.
O Município despendeu com a pavi­

mentação da Rua D. Afonso III e ou­

tras, em Silves, 144.768$40, com aber­
tura e pavímentação de ruas em Arma­
ção de Pêra, 58.973$00; elaboração de
planos de urbanização e assistência téc­

nica, 36.G70$00; casas des magistrados
de Silves e seu mobiliário, 47�25$00;
construção do caminho muriícípal 1.020
da E. N. 264 em Monte Guinéu a S.
Marcos da Serra, 39.834$30; E. M. de
Silves a S. Marcos da Serra, 59.974$20;
caminho municipal 1.153 da E. N. 124
(Enxerim) a Sallto Estêvão, 43.773$30;
E. M. de Silves à Estação de Alcantari­
lha, ,48.782$50; E: M. 520 de S. Bartolo­
meu de Messines ao .limite do concelho,
24,112$40; caminho municipal da E. N.
264 à E. N. 270 por Barr-ocal, 134.286$10;
caminho municipal da E. N. 124 à E. N.
124 por Amorosa e Casa Queimada,
88.744$60; caminho municipal 1.079 en­

tre a E. N. 124 e a Ribeira de Arade,
por Pedreiras, 10,000$00; caminho mu­

nicipal por Gregórios, 8.129$00; caminho
municipal 1.018 de Barr-agem à Foz do
Carvalho, 79.797$60; adaptação de um

edifício a quartel da G. N. R. em S.
Bartolomeu de Messines, 243.589$1.0;
idem em Alcantarilha, 52.649$30; 'repa­
ração e pavímentação de arruamentos
em Tunes, 107.509$60; idem em Alean­
tarilha, 37.324$70; pavímentação de ar­

ruamentos em'S. Marcos da Serra,
9.797$00; idem em Pêra, 6.700$00; pavi­
mentação do caminho municipal da E.
N. 124 à E. N. 264 por Nora e Calvos,
191.928$00; reparações da E. M. entré
a E. N. (Amendoeira) e a E. N. 125
- pontão- sobre o ribeiro de Espiche,
927$00; da E. M. 526 - lanço do Algoz
ao limite do concelho, 5.580$00; da E.
M. 529-1 - lanço entre a E. M. 529 e o

limite do concelho de Lagoa, 10.392$00;
da E. M� do Algoz a Pêra, 9.251$90; da
E. M. 529 entre a E. N. 269- e a' E. N.
125 por fontes da Matosa, 27.541$00; E.
M. de Algoz à aldeíade Tunes, 62.884$50;
da E. M. 530 - lanço de Armação, de
Pêra ao limite do concelho de Lagoa,
10.366$60; beneficiação de fontes públi­
cas, 157.486$80; construção do caminho
municipal da Cumiada, revestimento be­
tuminoso, 50.000$00; adaptação do com­

partimento da antiga escola a bibliote-
ca, 14.907$00. "

A verba total arrecadada pela Câmara
de Silves. em 1966 foi de 6.030.380$80,
contra uma despesa de 5'.895.108$30 fi­
cando para 1967, incluido o pequeno
saldo da gerência de 1965, a tmportân-
cla de 135.272$50. .

Lagos
(Oontinu.açllo da i» pagina)

quartel); terminal viário; centros
Náutico (instalações desportivas),
da Albardeira; da Meia Praia; dos
Palmares.

'

Verifica-se, que a zona de expan­
são da cidade e de Odiáxere, povoa­
ção de apoio do Centro da Meia

Praia, não foram incluídos naquele
estudo, por dificuldades financeiras
da Direcção-Geral, o que traz gra­
ves inconvenientes para o desen­
volvimento turístico da cidade. Co,
mo o estudo é dispendioso, vai pro­
curar-se obter da D� G. S. U. a

devida comparticipação. Espera-se
que com a sua efectivação, à escala
1/2.000, desapareçam os entraves
que por vezes o desenvolvimento
urbanístico do concelho tem tido,
admitindo-se também que os írite­
ressados, que até agora se têm ma-

Moro�io Alu�O·8e
Perto de Monte Gordo, junto à

estrada nacional, em 1.000
-

m2 de
terreno destinados para horta e jar­
dim, .cóm 6 divisões, cozinha e casa

de banho com todos os requisitos,
aluga-se com alguma mobília, ao

ano ou à época. Resposta a este
jornal ao n.v 8.701.

tes

MENAGEPORCELANAS
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119deMarço-Dia de S. José
Dia que Luís FÉLIX DA SILVIl jamais poderá esquecer.
Este ano o proprietário das JANELAS VERDES oferece

a .todos os totobolistas que regi'ltarem na sua agência ma­
trizes de valor superior a 12$00 um pequeno calendário
numerado, o qual dá direito a compras no valor de Esc.
190$00 em qualquer estabelecimento de Vila Real de Santo
António se o seu número coincidir com os três últimoS' al­
garismos do primeiro prémio da Lotaria Nacional a realizar
no próximo dia 17. /'

Luís FÉLIX .DA SILVA JANELAS VERDES

•

nifestado com insistência para dar
inicio aos seus trabalhos de cons­

trução, mantenham as suas ínten­

ções, Se tal vier a veríficar-se, co­

mo se presume, o concelho terá
dentro de 5 a 6 anos, condições

,
de vida mais de acordo com os

tempos actuais.

o problema do abastecimento
de água

Reza o documento que o desenvolví­

mento turístico do concelho que de ano

para ano
-

se vem acentuando' tem-se
reflectido de certo modo no abasteci­
mento de água. Durante o .Verão de

).966, verrñcou-se derícíênçía no abaste­
cimento à zona de expansão da cidade,
·lado ocidental, sendo uma das razões

da falta uma ruptura na canalização,
detectada, posteriormente, embora tam­
bém conte o mau estado do velho cano

que conduz a água desde a captação
até à central.

Felizmente, julga-se não haver pro­

blemas q-uanto à quantidade de água.
necessária para abastecer toda a popu­

lação, prevista até 1980. Esta excelente

situação é resultante do pleno sucesso

conseguido com a abertura de furos
mandados fazer pela D. G. S. U. na

Horta do Jardim. Estes, com o que
abastece de momento a cidade, poderão
fornecer cerca de 22.000 m3" por dia.
Se dificuldades existem, na verdade,

são sob o ponto de .vista financeiro,
pois é elevado o custo da condução da

água desde a captação até aos depósi­
tos para sua armazenagem, já que o

estudo prévio da grande obra - abaste­

cimentro de âgua a todo o concelho
- considera um orçamento de cerca de

16,000 contos. Como solução rápida e

imediata para fazer face à deficiência
verificada no Verão, prevê-se uma -La
fase deste estudo, que é o reforço do
abastecimento de água à cidade e à
sua zona ocidental, o qual está a ser

feito pelo. eng. Burnay de Mendonça.
No que se refere ao fornecimento de

energia eléctrica, também algumas de­
ficiências se têm verificado, esperando­
-se grande melhoria quando entrar em

funcionamento a subestação da CEAL,
já em construção .no sitio do Sangaçal.
Do incremento turistico e concelhio
tem resultado a necessidade de amplia­
ção das redes eléctrica e de água,
daqui a melhoria financeira destes ser­

viços, que no fim de 1966 apresenta­
vam o saldo de 712.289$00, mais do
dobro do verificado em 1965.

Melhoramentos em curso ou rea­

Iízadçs em 1966

ª

O coupé FIAT DINO, carroçado por

Bertone, é um .carro de grande turismo

e de elevado prestígio, que vai ser apre­
sentado dentro de dias no Salão Auto­

móvel de Genebra. Com excepcionais
qualidades de conforto e elegância, rea­
liza ainda extraordinárias «performan­
ces», graças às suas caracteristicas que

seguidamente resumimos: motor deseri­

volvendo 160 CV (DIN), de 6 cilindros
em V, 1.987 cm3, alímentacão por três c,

carburadores de corpo duplo, Inver-tí­

dos; distribuição por 4 árvores de cames

à cabeça (qomandadas por cadeia du­

pla), caixa de 5 velocidades totalmen­

te sincronizadas e marcha-atrás, com,
diferencial auto-bloqueante, travões de
disco às quatro rodas, com servo de

depressão e regulador de travagem às

r-odas de trás. Velocidade de cerca de
210 quilómetros-hora, graças ao .seu

motor Ferrari.

ESTAeELECIME�TOS TEÓFILO FONTAINHAS, NETO,
COMÉRCIO, E INDÚSTRIA, $ARL, com sede na Rua João

de Deus, 57/75 em SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES

e a sua representede MANOEL D. POÇAS JÚNIOR; LDA.,
com sede na Rua Felizardo de Lima,199 em VILA NOVA

DE GAIA, vêm comunicere todos os seus dedicados, clien-

tes e amigos, que pordespecho do Ex.mo Senhor Governa­

dor Civil do Distrito de Faro de 1/3/67 e depois de ouvido

o Conselho de Inspecção de J090S,\0 sorteio do CON�

CURSO DOS VINHOS DO PORTO E BRANDES POCAS
\ .

,

JUN10�, e
,

a Ilha daParis

dia 19
que ,oferecem viagens

Madeira, foi transferido para de Junhoo

ano, e que o mesmo se realizará às 15 horas

autoridade
corrente

desse em na presença da

efeito.
dia Me'ssi nes,

nomeada paracompetente, o

.Messines, 6 de. Março de 1967.

fsf. U�HlO fO�IlINHA� NHO-tomércio e In�úslrio, StAtU
o Conselho de Admlnistreção

Noticias antecipadas acerca
do Salão de Genebra

BrindesConferência no Círculo
Cultural ·do Alg�rve
Na segunda-feira, realizou a sua

anunciada conferência no Círculo Cul­

tural do Algarve o sr, eng. Tito Olívio

Henriques, que dissertou sobre o tema

«Aspectos e números da ponte Salazar».
O valioso trabalho, que colheu justos

aplausos, referiu-se às múltiplas face­

tas daquela obra, de tão grande ínfluên-
cia na vida nacional.

'

Da Companhia de Seguros Mutual
.

do Norte e da Empresa Predial Norte­

"nha, recebemos artísticos calendários
de parede, tendo-nos também o sr. Ce­

lestino de Matos Domingues, delegado
da TAP em Far-o, oferecido uma luxuo­

sa agenda de bolso para 1967. Agrade­
cemos.

Trespassa-se
fstabQledmentv de

fazendasFbQm IO£illizia';'
de, na �uü do Comôr­
de, C36-1() - V.hiv.

Unaa casa ila Pra�a
João de Deu.--' ii. o 11 -

Olhão. Tratar el �a.
nuel dos Santos Cotovio
Rua GaáQ Coutinho, 20
-- Olllâ.o.

yítilna de aeidente Da

estrada de Mértola

SISTEMAS OReONTA .. Manuals e M.ecãnicos

E..critara,áo si_altânea do' Diãrio-liaz';o e liclaas de .abcoa­
ta. - Sap ..es,,¡¡. de qaaisqaer apanlaados, oa "alaacete. de 1'e­

rilicalÇ';o - Balanço per_anente de posi".;o, pelo controle do

_ovi_ento -/lo 0-;0 de econoDlia de traballao, e_ rela,ão ..

oat..o•.. istema� - Stock per_anente -l_posto T....nsacçõe••

Sistemas manuais desde 3.800$00

Dilpõe elta AgêDcla de 2 técaicol de eoatas qu. ajudarão a eltruturar aa:

vI serviços de c:oDtabllldad. e relolver qualquer problema

Dellocações a qualquer parte do Algarve. Elaboramol plaaos de cODtal ••
harmoDla com a Doceaaldade da empr..o. e dalDol al.lltêDcla grátis.

Agentes no Algarve:

Um automóvel conduzido pelo sr. José

Cabrita, empreiteiro .em Beja e em que
também seguia o sr. Joaquim Rita Fer­

reira, de 50. anos, viúvo, natural de
Santa Bárbara de Nexe, voltou-se ao

embater numa placa de sinalização, no

cruzamento para Albernoa da estrada
Mértola-Beja. O condutor sofreu ligei­
ros ferimentos, tendo tido o sr. Rita

Ferreira morte Imediata.

DORILO - Agência de Assuntos Burocráticos e Representações

prldios, 1I0�OS
I'rédlvi nvvC>1 eu .40-

dürG! «tm I'repriQdadQ
l1orizental, vQndGm-u�
e ialu�41m-!G.
Tratar c:vm Je5é I>QrQI­

ra Júnivr Q J. S. (;�rru,,,,,
til. f!trada da I'QnhaF
Te1Gh>nQ5 �)Õ49 Q

1�6S1- f"�f)•

dirigida pelol TécDlcos de CODtal:

Ânt6nJo Sentos Domingos e

Orlando Encarnaçlo Sequeira RU.

R.aa Craz da. Mestras. 20 - FA.R.O � Tele/. 2238&

do



�ORNAL DO ALGA'RVE

HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 48181 :..__ Teleg, RENOTEL - LISBOA

Um modemoHotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci­
mento central. óptimo serviço' de Restau-

rante e Bar.

DROGAS MESQUITA. - PORTO

cerca, cuja aquisição se deve ao antigo
ministro Santos ,Costa e devemos guar­
dar como reliquia sagrada, para mos­

trarmos aos vindouros o respeito e

admiração pelos que, como o tenente-.
-coronel Ernesto Júdice de Oliveira, fo­
ram incansáveis no sentido de se ofere­
cer mais comodídades aos que lutam
pela defesa do solo pátrio.

ALGARVE TURISMO-67 _ Sob esta
rubrica nasceu um concurso do Jornal
do Algarve, para que os seus leitores
passem ao papel em frases simples mas

sentidas, o que lhes vai na alma por
este rincão sagrado, que Deus dotou
de um clima ·que bem se pode conside­
rar dos melhores de Portugal.
Lagos teve a honra das primeiras

gravuras, alusivas à sua Costa de Ouro,
que, sem favor, é invejada por nacio­
nais . e estrangeiros. Os lacobrigenses,
infelizmente, não são os que mais apre­
ciam o recanto que os viu nascer. Nós,
porém, sentimo-nos orgulhosos pelas
belezas do Algarve, situadas que sejam
no Sotavento ou Barlavento e faltar-ía­
mos a um dever se não apoiássemos de
alma e coração esta iniciativa, que visa
nem mais nem'menos, que a valorização
da Provincia, quer no sentido turlstico,
quer no social, quer mesmo no huma"
nitário. Onde há humanismo, tudo se'
pode considerar no sentido positivo, e
se fomentando o progresso turlstico do
Algarve podemos aproximar mais -as
criaturas sem distinções de raças, cre­

dos, cores ou poñtícas, bem haja o
Jornal do Algarve, que através do seu
concurso pode contribuir para a apro­
ximação que se impõe.

Abriu a Exposi�ão
N�utieampo - I

Decorre até 19 deste mês, nos pavi­
lhões exposicionais da Associação In­
dustrial Portuguesa, à Junqueira, o sa­

lão internacional de material náutico,
aeronáutico e de campismo, denominado
NAUTICAMPO-I. Trata-se de mais uma

relevante iniciativa daquela ínstttuícão,"
integrada no âmbito da Feira Interna­
cional de Lisboa.
Um dos aspectos frisantes deste novo

salão _ emanação dos sectores respec­
tivos da Feira Internacional de Lis­
boa _ é o facto de se efectuar na épo-"
ca do ano mais indicada para apresen­
tação de artigos respeitantes às moda­
lidades náuticas, aeronáuticas e de
campismo, correspondendo-se, deste mo­

do, ao .ínteresse dos expositores e pra­
ticantes e do público em geral. .-

No âmbito de NAUTICAMPO-I en­

quadram-se; portanto, os seguintes seco.

tores, que deixaram de ser incluidos
na F. I. L. (perfode de Junho): AERO­
NAUTICA _ aeronaves de recreio res­

pectivos equipamentos de bordo e'aces­
sórios; MATERIAIS DE CONSTRU­
çÃO quando aplicados à construção, re­
paração ou conservação de embarcações
de recreio, etc.; CONSTRUÇÃO NAVAL
_ no que se refere à navegação de re­

creio, incluindo as embarcações de ma­

deira, pneumáticas ou de fibra, à vela
e a motor, respectívos motores, instru­
mentos náuticos e acessórios e equipa­
mento de bordo; Brinquedos _ artigos
de desporto e turismo ._ caravanas,
atrelados, artigos de caça e pesca, ten­
das e acessórios para campismo, explo­
ração submarina, esqui aquático, etc.;
e veículos de transports -: carburan­
tes e lubrificantes, bicicletas e motoci­
clos, acessórios para caravanas, etc.

QUEM
AUTO�PARaUE PRIVATIVO VINHOS ARRUDA

,
'

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Para os que
, panham

nos acam­

em espírito NÃO MUDA!
LAGOS _ São para os que nos acom­

panham em espirito estas linhas sim­

ples mas sinceras, ditadas por algo que
julgamos superior às. misérias munda­
nas que nos cercam.
Um abraço, através de pessoa que

vive em Lagos, de alguém que tem a

sua residência em Lisboa, mas acompa­
nha com calor os problemas do torrão
natal pela voz do Jornal do Algaroe,
é algo que nos impressiona. Esse al­
guém faz acompanhar o seu abraço de
palavras que de certo modo nos sensí­
bilizam:
cDiga ao Piscarreta que todos os sába­

dos falo com ele através do queescreve
no Jornal do A'lgarve».
Não merecemos tais referências, mas

porque são os que em espirito nos acom­

panham a razão de ser da nossa. exis­
tência, sentimo-nos confortados com pa­
lavras de tal quilate, que só a alma

pode ditar.
Obrigado, pois, ao homem que de

Lisboa nos enviou o abraço fraternal,
e obrigado a todos que comungando nas

suas ideias nos alentam .a prosseguir.
EXCELENTE A ACTUAÇÃO DA

COMPANHIA NACIONAL DE TEA­

TRO, MAS.. .

_ Assistimos ao espec­
táculo com que a Companhia Nacional
de Teatro honrou'Lagos, em- 2 deste

mês, mas ficámos decepcionados' pela
reduzida assistência.
«Todos eram meus filhos» diz muito

dos males que as guerras originam,
podendo. contribuir Para que nos con­

vençamos da necessidade de nos amar-
'\ mos uns aos outros como irmãos.

Não temos dúvidas de que' pensaram
como n6s os poucos espectadores que
tiveram a dita de apreciar o espectá­
culo em face dos aplausos que .íhe tri­
butaram. Certo é porém, que a Oompa­
nhia necessita de proventos que asse­

gurem as ctournées» à Provincia, ante­
vendo poucos espectáculos que contri­
buam para a nossa rormacão se não
correspondermos com a nossa presença.

DUAS PRAGAS: OS CAES A SOLTA
E AS MOTpRIZADAS _ Dois males
que hoje em dia atormentam os muní­
cipes, são os cães à solta e as motori­
zadas. Aqueles, lançando-se aos condu­
tores das motorizadas, chegam .a ras­

gar-lhes os fatos, e estas, com o escape
livre, constituem autêntico atentado ao

sossego que deve ser dado a quem
actuando no escrit6rio, na oficina, ou

mesmo no lar, se vê muitas vezes em

sérios apuros para "dominar o estado de
.nervos provocado pelas graças sem gra­
ça dos que julgam as ruas da cidade
pistas de corridas.
TeIIios já falado ao coração desses en­

graçados sem graça, para dominarem
os seus instintos malévolos por atenta­
t6rios dos direitos alheios, !nas tudo de- .

balde.
Somos porém perSistentes no que jul­

gamos Interessar ao bem colectivo, e

assim não desistiremos de clamar por
justiça, no sentido da extinção dos
cães à solta e da moderação na veloci­
dade das motorizadas nas ruas da, ci­
dade, e sua cobertura dos escapes.
Condenamos a violência e portanto

as multas por esta ou aquela transgres­
são, muitas vezes filhas daquilo a que

'

se chama descuidos, mas como neste
caso dos excessos de velocidade nas
ruas da cidade, perigam não só os tran­
seuntes, como os munícipes que em suas

casas têm direito a sossego, achamos
não deverem ser poupados os que talvez
por inconsciência vemos-atingir o máxi­
mo que os indicadores dos seus veícu­
los registam.

ACELERA-SE O RESTAURO DA
OBRA DO TENENTE-CORONEL ER­
NESTO JúDICE DE OLIVEIRA _ Gra..
cas ao esforço de militares dedicados,
que por amor a Lagos e honra da farda
que envergam, procuram trilhar cami­
nho que seja de molde a nos orgulhar­
mos do nome de portugueses, acelera-,
-se o restauro da obra do saudoso te­
nente-coronel Ernesto Júdice de Oli-
veira.

'

O que pudemos ver por especial defe­
rência do actual comandante militar sr.

capitão Manuel Ferreira Guedes, diz
muito da boa vontade com que se vem
actuando para que o quartel do C. I.
C. A, 5 venha a ser uma unidade mo­
delar.
Tudo o que o signatário acompanhou

com calor e vontade de servir já lá
vão mais de ao anos, e que p_or' ausên­
CIa. de efectivos militares foi grande­
mente danificado, encontra-se restaura­
do ou a caminho do restauro. O Coman­
do Militar virá a ser instalado no quar­
tel, o parque de viaturas será ampliado,
j� estão delineadas pistas, surgirão ofi­
emas, aulas, numa palavra, melhorar­
-se-ã todo o quartel, estando até pre­
vistas melhorias nos diversos

.
prédios­

militares espalhados pela cidade de
forma a todos tirarmos partido dá sua
utilização como se impõe a bem de La­
gos e do património nacional.
¡;j natural que, dada a actividade que

notamos em todos os sectores -cufos
chefes se revelam desejosos de 'colabo­
.lar com o seu comandante, se aclare a

s.ltuação de determinados prédios mi­
Iítares pràticamente eliminados ou na

posse de entidades alheias ao Ministé­
rio do Exército.
Sempre defendemos a conservação d-o

quartel militar que datando de tempos
remotos, é como jÓia preciosa colocada
no pedestal, que oferece a respectiva

Vende-se por 400 contos, su­

jeita a oferta, uma propriedade
no sítio de Alabandeira, fregue­
sia de Porches, situada a cerca de
150 metros das pitorescas praias
de Alabandeira e Fontainha. É
servida por uma estrada e' tem um

prédio em acabamento com 16
'divisões. numa área coberta de
200 m2 e donde se desfruta um

panorama muito agradável.
Tratar com o proprietário

- José da Conceição Andrés
ARMAÇÃO DE P1;;RAD.

branco tinto J:ubi

áarra/as áarr.a/ões

,DE DISTRIBUiÇÃOA melhor ,Pincelaria de sempra'i REDE

Daoáü tmSqUITA - 'naTO

,Depósitos:

• FARO� TeleL 23669 _. PORTIMAo • Telef. 148MESSI,NtS- Telef. 8 e 89
Ourivesaria, Relojoaria e Ofi­

cina com toda a ferramenta neces­

sária, 'em Albufeira junto ao Cine­
ma. Trespassa-se com ou sem re­

-

cheio. Trata o próprio. Ourive-
saria Barreto Albufeira.

TAVIRA· Telef. 264 • LAGOS - Telef. 287•

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA COlDissóes venatórias CiaelDa

Casa

Fraternídade Sacer-
¡

dotal do -Algarve
AlDador na

do Algarve
• _' eÓ:

reglonal.s

el��: r�pr����t�: d�s6�:g'or!���
comissão venatória de Vila Real de San­
to Antônio, os srs. José Martins Mar­
ques, Mateus Fernandes e Francisco
dos Santos;, e na de Faro, os srs. José
Francisco das Chagas Grelha, Francisco
Sales Valente e Luis- Mateus de Sousa
Ferrinho.

Se V. Ex: ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

Segundo uma nota pastoral do sr.

D. Júlio Tavares Rebimbas, bispo do
Algarve, foi nomeada uma comissão or­
ganizadora' da Fraternidade Sacerdotal
do Algarve, organismo que assegurará
no futuro a assistência na doença, in­
validez e idade avançada, aos membros
do clero desta diocese. A comissão
é constituida pelos revs. cónego José
Cabrita, Manuel Bárbara, dr. David Se-
queira e João Sustelo dos Santos.

.

Comemorando o 1.0 aniversário desta

actividade, a Casa do Algarve leva a

efeito. na sua sede em Lisboa, na Rua

Capelo, 5-2.°, pelas 21,30 horas de quar­
ta-feira, a 8.' sessão de Cinema Amador,'
que terá a colaboração dos cineastas,
srs. Manuel Vicente, José Barbosa,
Francisco Saalfeld e arq, Vieira da Fon­
seca, que apresentarão, respectjvamen­
te, "Serra da Estrela», «Entre a Morte
e o Milagre», «Sinfonia do Outono»,
«Moviemania» e «Margarida».
Todos os filmes são em 8 mm sono­

ros e coloridos e o espectáculo 'é para
maiores de 12 anos.

Os convites podem ser solicitados à
secretaria da Casa do Algarve (das 15
horas em diante, pelo telefone 323240 ou

à Pathé Baby.
'. -

Dado o alto valor' dos filmes apre­
sentados, que constituem uma selecção
digna de nota, recomendamos esta ses­

são aos nossos comprovincianos resi­
dentes na capital.

NUM SIMPLES
POSTAL PECA
AMOSTRAS

De. impossivel Imltaçãol

VENDE';SE
90 m 2 de terreno para

construção na. Rua Eça de
Queiroz, 18, em Vila Real de
Santo António.
Resposta ao n," 8.592.

DROGAS MESQUITA - POSTO

Proeissão dos Passos
elD Monearapa�Lo

Tecidos e] 100"/o de lã

Tecidos e� «Terylene»
Tecidos em «ürlens.

Tecidos em «Trsvlra»

AHOS

.que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de
Ho :nem, Senhora e Criança ,

Realiza-se amanhã, em Moncarapacho,
a tradicional procissão de Nosso Senhor
dos Passos, que costuma atrair àquela
aldeia muitos visitantes. •

101)1 tem nivel ínternacional

TINTAS «EXCELSIOR»

O,SEU DINH�IRO PODE RENDER-Un! D.E 7 A 10 O IO
Pols •.. Pols ... DI.rlja-se a

-

J. PIMI:NTPi, 'lDPio
ANDi.Rrc DE 2 II 10 DIVISÕU

A t.J ASSOALHADAS

Rua Cende Redond., 53-4.° �sq.­
lISBOA-Tele's. 45843 • 47843

Rila D. M.ria I, 30 - �UELUZ
- T.I.fo"l 951021122

120 CONTOS
Rendem·lhe 800$00 mensais

135 ÇONTOS
Rendem-Ihll 900$00 mensais

eSCRITÓRIO

27 tIpos de endaros e

apartamentos com aca­
bamentos il escolh. dos

Interessados O B R'Â S

ReLolei�a - Cidad. J.rdim � Amador.. -- Tel.foae 933670
Alaprall - S. Joã. de (st.ril - P.�o d. Arcos • Qu.lul

Câmara Municipal de Lagos
(Secretaria)

Anúncio
/

..
,

CONCURSO PARA ADJUDICAÇÃO DE SERVIÇO PÚBLICO
DE TRANSPORTES COLECTIVOS

A Câmara Municipal do Concelho de Lagos ... de harmonia com
a deliberação tornada em reunião ordinária de 28 de Setembro de
1966, faz público que, até ao dia 29 de Março do corrente ano, re­
cebe propostas para adjudicação do SERVIÇO PÚBLICO DE
TRANSPORTES COLECTNOS NA ÁREA DA CIDADE DE
LAGOS, em conformidade com o respectivo CADERNO DE EN­
CARGOS e PROGRAMA DE CONCURSO, aprovados pela Di­
recção Geral dos Transpones Terrestres, documentos que podem ser

consultados, por todos os interessados, na Secretaria desta Câmara,
todos os dias úteis durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Lagos, 3 de Março de 1967.

O Presidente da Câmara,
JOSÉ ANTÔNIO DE ALMEIDA COSTA FRANCO

Brigadeiro da F. A.

.�gora com o novo motor d. 60 li. P.
Peso Bruto 3.500 Kg
CaIxa d� 4 velocIdades sIncron(zada••
Grande facilIdade de conduQlo
AquecImento e ventllaçlo
Grande economIa. de combult(veI
Grande comodIdade
CaIxa de carga oom 3'm d. comprtmlfito
'�ondu;lo OOlla 0lI1l cie JIg....o.

M.ResaBa-DBN Z

®
C. SANTOS S.A.R.L.
Avenida da Uberdade, 29, 41- USBOA
Porto ·,Colmbra • Braga. Faro· Olhlo
A8en1u ........



JORNAL DO ALGARVE

F Tu E B o L

Campeonato Nadona] da .1 Divisão

\ ComentArios de ENCARNAÇA.O �A.
Um visitante «íntertsta» que per­

deu com infelicidade

Poderão lamentar-se de falta de sor­

te os visitantes, pois em face do, seu

labor seria de aceitar o seu regresso

ao Pragal com algo mais do que a der­

rota. Não envolve éste conceito qualquer
ideia de demérito do triunfo dos algar­
vios. Ao Olhanense não podem sacar-se

responsabilidades pela ausência de for­
tuna que caracterizou certos lance� !los
adversários, particularmente no micro

do segundo período, quando a baliza

de Rodrigues e por mars de uma :vez
correu sérios riscos de ser violada. ,sIm­
plesmente, os visitantes, dístrtbuíndo­
-se no rectângulo à Imagem e seme­

lhança do que nos mostrara. a T. V.

quando do jogo de Chamartm, conse­

guiram não. só perturbar toda a van­

guarda algarvia, já !ie SI pouco aroíta
e interligada, como amda se permíttram
criar através de agradáveis desdobra­
gens' no sentido _defesa-ataque, meia­

-dúzia de sítuaçoes anítívas para a

meta de Olhão que parece tê-Ia prote­
gido um «escudo ínvtsível» nalguns lan­
ces em que o golo estava iminente.
Como quer que seja, o triunfo do

Olhanense tem de aceitar-se. A turma,
embora dentro da'reduzida dimensão do
seu valor actual, soube bater-se com

apego é entusiasmo, fazendo das fra­

quezas forças, as forças que, por ausen­
tes terão estado na base dos resultados
menos felizes do grémio da Vila
Cubista.

A valia da equipa esteve presente
mas, ..

... aos barlaventinos terá pesado em
excesso o fardo da responsabilidade da

posição de «leaden. Embora alardeando

aquelas virtudes que a guindaram �o
primeiro posto, a turma de PortImao

parece não .ter denunciado a seremdade
indispensável para que os lances fecun­
dados possam traduzir-se depois pelos

campeão do

em Juvenis
o Olhanense é

Algarve
Terminou no domingo a disputa do

Campeonato Distrital de '¡;uvenis, que
decorreu sempre com o maior int,eresse.
Foi vencedor o Olhanense, que conquis­
tou a taça "Luciano Jorge Fernandes»,
assim denominada em homenagem da
A. F. de Faro ao malogrado ,e saudoso
internacional algarvio.
Ao assinalar-se a vitória da equipa

da Vila Cubista, é justo realçar, tam­
bém a carreira do Unidos Sambrasense,
que alcançou o mesmo número de pon­
tos do venqedor, ficando em desvanta­
gem pelo número de golos.
A classificação final foi a seguinte:
1.0 Olhanense, 11 pontos; 2.°, 8am­

brasense, 11; 3.°, Lusitano; 8; 4.°, Fa­
rense, 7; 5.°, Silves, 3 pontos. ,

Olhanense, Sambrasense e Lu¡;itano,
qualificaram-se para a disputa da Taça
Nacional de Juvenis. - L.

..

Disputa-se em' Faro o

Macional de Voleibol
(Zona Sul) da M. P.
Desde a sua fundação que a M. P.

vem votando o maior carinho à expan­
são do voleibol. No Algarve os campeo­
natos têm decorrido sob o signo do
maior interesse e entusiasmo. Amanhã
e segunda-feira, vai a capital algarvia
ser cenário de uma importante jorna­
'da da modalidade. Disputa-se na zona

suf o Campeonato Nacional de Voleibol,
em que intervêm equipas representati­
vas das divisões de Setúbal, Évora e

Faro, nas categorias, de juvenis e ju.­
niores.
Os encontros decorrem no ginásio do

Liceu Nacional: e estamos certos que o

público não o.eixará de acorrer a este
acontecimento de verdadeira importân-
cia na vida desportiva local.

'

O calendário de jogos está assim ela­
borado: amanhã, às 10 horas, Évora­
-Setúbal (juvenis); às 11, Évora-Setú­
bal (juniores). Segunda-feira, às lO,
Évora-Setúbal (juvenis) contra Faro; às
11, Évora-Setúbal (juniores), contra
Faro.
Aos jovens atletas de Évora e Setú­

bal será" proporcionada uma visita ao
barlavento algarvio.

Casa Vende-se
Com chave na mio, na

Rua Cândido dos Reis, em

Vila Real de Santo António.
Trata: Emílio Santos Fer..
reira - Vila Real de Santo
António.

números do marcador. Apesar da exce­

lente produção de Joso dos algarvios,
que por vezes confundiu o visitado, que
teve no espirito de luta a única arma

válida para competir com os nossos

comprovincianos, a sua excelente pro­
dução, dísíamos.: que criou bastantes
momentos propicios a concretização po­
sitiva, não encontrou o correspondente
eco por banda dos finalizadores da

equipa, que não tiveram, frente à rede,
a serenidade bastante para dar ao es­

férico o melhor caminho. Nada está
perdido, porém, e o Portimonense pode
recuperar.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA 2.· DIVISÃO

OS OLHANENSES, 43 - ORIENTAL, 27 I

A equipa orientalista foi até agora
a mais fraca das que nos têm: visitado
neste Nacional da 2." Divisão. Por sua

vez a equipa de Olhão realizou uma
boa partida, tendo vencido o adversá­
rio com relativo à-vontade. Ao interva­
lo os locais já ganhavam por 19-8.
Sob a direcção dos árbitros José Ro­

drigues e José Romão, as equipas ali­
nharam e marcaram: Os Olhanenses
- Fonte Santa (17), Hernâni (14), Car­
los Santos (8), Manuel Correia (4), Go­
mes e José Manuel.
Oriental - Carvalho (2), Furtado,

Jacinto (7), Marques (2), Amarilio (7),
Carlos Alves (7), Edmundo (2), Fer­
nando Ferreira e, Manuel Ferreira.

ACOTEIAS
" -

Oll1J.\O
�

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Divisão

Olhanense, 1 - Almada, O
Sintrense, 1 - Portimonense, O

I Divisão Distrital

Boavista, 1 - Sambrasense, 1
Lusitano, 6 - Faro e Benfica, 2

Moncarapachense 3 - Louletano, 1

Farense, 5' - Silves, 1

lN'acional de Juuiores

Farense, 2 - Aljustrelense, 1

Portimonense, 2 - Beja, O
L. de Évora, 4 - Olhanense, 1

Campeonato Distrital de Juvenis

Olhanense, 3 - Farense, O

O encontro Lusitano-Silves, não se

disputou por falta de comparência
do visitante.

JOGOS PARA AMANHA :

II DivisAo

Luso-,Olhanense
Portimonense-Montijo

I Divisi'l.o Distrital

Faro e Benfica-Boavista
Fuseta-Lusitano

LouletB.no-Esperança
Silves.-Moncarapachense
Sambrasense-Farense

"

Nacional de Juuiores

Olhanense-Farense'
Aljustrelense-Beja

Portimonense-Lusitano de Évora

_ ALGÉS, 66 - OLHANENSE, 21

NACIONAL FEMININO

OLHANENSE, 16 - BARREIRENSE, 21

Embora durante cerca de dez mínu­
tos as raparigas olhanenses se manti­
vessem na situação de vencedoras, aca­
baram por sucumbir perante a melhor
técnica das barreirenses. Ao intervalo
a marca' era de 8-13, desfavorável às
primeiras. No segundo tempo a actua­
ção de ambas as equipas foi bastante
equilibrada, pelo que as visitantes con­

seguiram manter a vantagem de cinco
pontos que traziam do primeiro tem­
po, vencendo o prélio por 21-16.
Arbitraram Manuel Fernandes e José

Romão, tendo as equipas alinhado e'
marcado como segue: Olhanense - Ma­
ria Santos (10), Ana Lino (4), Maria
do Carmo, Maria Malveiro e France­
lina (2). Barreirense _ Ana Paulino
(3), Ernestina ('n, Maria Godinho (7),
Maria Lobo (2), e J.li[aria Almeida (2).
Devido à realização do encontro Ben­

fica-Estudiantes de Madrid mi. inaugu­
ração do novo Pavilhão Desportivo da
Ajuda, em Lisboa, não houve encontros
da L" divisão.

J. DOURADO

o Grupo Navàl de
Olhão promove a I Pro­

-

va Náutica da Páscoa

Desporto Corporativo
-no Algarve

Foi nomeàdo subinspector de Educa­
ção Fisica e Desportos da F. N. A. T.·
neste distrito o sr. prof. José Manuel
Trancoso Fortes Rodrigues, figura bem
conhecida nos noSsos meios desporti­
vos. Dada a sua experiênCia" estamos
certos, de que irá ser ampliada a práti.­
ca desportiva nos organismos' corporati­
vos do Algarve.

Torneio aberto de ténis
de mesa na Casa do Po­
vo da Luz de Tavira
Com o propósito de contribuir para

o desenvolvimento do ténis de mesa no

Algarve, a Casa do Povo 'da' Luz de
Tavira, deliberou organiza},' mais um

torneio aberto, que se realizará no sa­
lão de festas da sua sede, no dia 19
deste mês, e ao qual poderão concorrer
os mais entusiastas praticantes da po­
pular modalidade, em representação ou
não de clubes, agremiações desportivas,
recreaUvas, etc. A inscrição terá de ser
feita até sexta-feira e é gratuita.
Haverá classificação em singulares e

por equipas, só ficando englobados nes­
ta última os conjuntos formados por
três ou mais. jogadores.
Espera-se que a louvável iniciativa da '

realização deste torneio, de âmbito re­
gional, seja coroada de êx�to e que
contribua, como, é seu objectivo para
a expansão do ténis de mesa na Provin­
cia, a qual, infelizmente, é das poucas
onde não existe uma Associação.
A equipa primeira classificada será

atribuida uma taça. Em singulares ha­
verá medalhas douradas, prateadas e de
cobre para os cinco primeiros classi­
ficados. - J. A.- Q.

Ena Olhão vai ser cons·

traido una Pavilhão

Ginano - Desportivo

O ESTADO DA AVENIDA SPOR­
TING OLHANENSE - Est(io já em

construçtf.o os pas&eios da Avenida Spor­
ting Olhanense cujo piso há muito apre­
senta lamentável aspecto de· abandono.
Porque sabemos que tem havido certas
peias a dificultar a necessária benefi­
,ciaçtf.o, cremos que talvez aquelas te­
nham sido vencidas e se consiga dar
agora mais atraente aspecto a uma' ar­
téria a que foi dado o nome do Sporting
Clube Olhanense e por onde há enorme
·transito .

Vende-se
Prqpriedade de regadio 10

ha. nora, tanque,_levadas, ca­
sas caseiro, ramadas, estábu­
los, água abundante, etc., en­

tre Rio Seco e Pechão, com

fácil acesso. PreçO sujeito a

oferta 2.000 contos. "

Resposta ao apartado 131
- FARO.

... ------- --"_ - -.�-.

A.sse:mLleia geral do
Glória FuteLoI CluLe
Realiza-se na quin1:a.-feira a assem­

bleia geral ordinária do Glória Fute­
bol Clube, de Vila Real de Santo Antó­
nio, para apreciaç'ão de' contas e eleição
dos corpos gerentes para 1967.

�""........s.�............................

MÓVEIS

, N

CLASSIFICAÇOES
L" DIVISÃO

(Taça .«Manuel da Luz Afonso»)

Classificação: 1.°, Farense, 31 pontos:
2.0 Lusitano, 27; 3.°8, Sambrasense e

Faro e Benfica, 20; 5.°, Moncarapachen­
se, 15; 6.°, Fuseta, 14; 7.°, Silves, 12;
'8.°, Lo-qletano, 10; 9.°, B9avista, 9; 10.°,
Esperança, 8 pontos.
Lusitano, Fuseta, Boavista e Espe­

rança, têm um jogO a menos.

NACIONAL DE JUNIORES

Classificação: 1.°, Lusitano de Évora;
'4 pontos; 2.08, Farense, Desportivo de
Beja, Olbanense e Portimonense, 2; 6.°,
Aljustrelense, O pontos.

-

Ca,mpeonato de Cor­

ta-Mato da FHAT

Nos Campeonatos Nacionais de Corta­
-Mato (2.'8 categorias) realizados pela
F. N. A. T. em Braga, no domingo,
alcançou o 3.° lugar _a eq1:lipa da Casa
do Povo da Luz de Tavira, que repre­
sentava a nossa Provincia.

Praia de Faro
Lotca de terreno

para (;()nstru�ão
Vendem-se dois lotes, áreas

de 273 m2, e 390 m2, em con­

junto/ ou separadamente,
Construção de vivendas au­

torizada até 1968.
Preço de ocasião. Assunto

urgente.
Resposta ao apartado 131
FARO.

LUA MEL

de ANDR.ADE &> DOMINGOS, LDA.
Rua Jacqut'S Pessoa, n.O 29 - TAV I R A

Carpetes, passadeiras, tapetes, lustres-apliques e decorações
Mobílias completas e avulso, móveis de todos, os estilos e

.

preços - Rapidez e perfeição nos acabamentos
Preferir ,esta casa é ter bom gosto e ser, económico

. Seja feliz porque os nossos artigos fazem
a felicidade do comprador

FIOS, PARA T·RICDI
A. NETO RAPOSO

A casa que maJis sortido tem em 'fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros vénda directa ao público ao preço da
Fábrica. '

Escocesa Usa e m�scla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlap.on, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

Â� NElO RAPOSO

[!f. n�flW f�nllmHl� nU�-[�m�f[i� � ID�ÚUri�J.J.�.L
S. Bartolomeu de Messines

Convocatória
São convocados os Senhores Accionistas a reunirem-se

em Assembleia Geral Ordinária no dia 31 de Março de 1�67,
às 21 horas, na se�e social, na Rua João de Deus, 57-75, em
São Bartolomeu de Messines, com a seguirtte ordem de tra­
balhos:

a) Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas
da Administração e Parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1966..

.

S. Bartolomeu de Messines, 8 de Março de 1967.
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Manuel Vieira Cabrita

o Grupo de Teatro do Círculo Cultural do
Algarve comemor.a o X aniversário

Chefe de mesa

ACTUAL-ICACa::S

DESPORTIVAS

ou Aluga-se
prédio com 13 quartos mo­

na Rua Bartolomeu Dias,
Iem Monte Gordo�

�------------------

I Vende-se
Um

bilados
n.o 2

CONTINUA A PAVIMENTAÇÃO DE
ALGUMAS ARTERIAS DA VILA - In­
cluída no plano de 'p£pvimentações e re-

O Grupo Naval de Olhão, realiza em parações das artérias da vila, arquitec-
26 do corrente a l."' Prova Náutica da tado pela Camara olhanense no ano

Páscoa, com a participação dos melho- transacto, vai agora proceder-se à pavi­
res pilotos nacionais de motonáutica mentação completa das ruas Manuel
e a colaboração do Clube Naval de Martins Garrocho e Sacadura Cabral,
Casœ.is, Associação Naval Infante Sa-, transversais à Rua 18 de Junho e cujo
gres, Scuderia de Salvaterra de Magos piso há muito aguardava tal obra. Pros­
e Sporting Clube de Aveiro. segue assim, para rego;;ijo de todos, e
A prova será de carácter particular, progresso da nossa terra, a concretiza­

havendo, corridas das classes EU, ,ET, ção dum projecto orçœdo em mais de
BU e Iniciados, num percurso triangu- um milhar de contos, a que meteram
lar de uma milha, em duas mãos, a ombros os' actuais dirigentes' do nosso
realizar uma de manhã e outra de tarde. MunicípiO.
São disputadas 12 taças e a competição Aguardamos que, dentro em 'breve,
regercse-á' pelos Regulamentos da Fe- Olhão se possa orgulhar de ter as suas

deração e da UIM. ruas devidamente' cuidadas, ,de molde
'a 000 criarem dificuldades ao crescen­

te transito que nelas se vai verificando,
como em todas as localidades da nossa
Província.

Praça dos Restauradores, 1S-1.0 Dt." (Junto à Est. do Metro­
politamo) .

.São da maior justiça as palavras que
por vezes temos dedicado nestas colunas
ao Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algarve, que ora festeja dez anos

de actividade, vividos sob o signo da
devoção total à arte. E se alguns têm

por vezes tentado encontrar laivos de
exagero nessas referências, não tive­
ram ainda o gesto honrado de as reba­
ter ou o que mais próprio seria, ten­
tar, ao menos, fazer algo que se pare­
cesse com a continua acção deste agru­
pamento que deverá merecer de todos
os algarvios o mais desvelado apreço,
Pode bem dizer-sé que com o apare­

cimento do Grupo, uma nova fase na

vida teatral passou a acontecer no A¡"
garve. É que o público da Provincia
e em especial de Faro, começou a con­
tar' com um grupo de persistente acti­
vídade (nalguns casos até encenando
maior número de peças que muitos elen­
cos profissionais), oferecendo-lhe perto­
dicamente bom teatro e representando
peças que pelo seu cunho, ideário e au­

tores, podem enfileirar entre o que de,
bom se faz, salvas as limitadas possí-

INTEGRADO no plano de ei1JPans(J.o bilidades, em qualquer parte do munde,
do atletismo por todo o PaíB, pre- Nestes dez anos de actívídade, o Gru­

visto pela Federaçtf.o Portuguesa da- ,po de Teatro do Círculo Cultural do

quela modalidade, e segundo fonte a�- Algarve efectuou 64 espectáculos, pelo
torizada vai ser construído um pav�- Pais fora, pondo em cena 36 peças; con­
thão gi�no-desportivo em otnõo, em quistou os prémios maiores de vários
terrenos a ceder pela Camara Muni- concursos do S. N. L, tomou parte acti­

cipal. va nas comemorações nacionais do cen-

Dado que a Municipalidade está na tenário vicentino (recordamos o espec­
disposição de ceder os terrenos que se táculo no S. Carlos), realizou um filme

julgarem necessános, o que �rá comu- colorido (Henrique, o Navegador), criou
nicar superiormente, estamos crentes além do gr'upo cénico, os' jograis e o

de que em breve a ,nossa juventude coral Santa Maria, em suma têm sido
poderá utilizar um pav�,lhtf.o nas devtdas .dez anos bem vividos pela arte e pela
c.ondições para a prátwa das dwersas cultura. Pelas suas fileiras passaram
modalidades chamadas «pobres"», como até ,hOje 160 jovens que em muitos
o aUetismo (em espeouü), basqutebol, casos' foram levar a semente do bom
andebol, ,h6quei patinado, voleibol, eto. teatro, esta autêntica fé, para outras
O edifício previsto Berá nOB mold!ls do paragens onde a luta peia vida os

que há pouco foi inaugurado na C�dade colocou.
Universitária de Lisboa e o seu custo É intenção do elenco directivo do
está orçado em mais de tré« mil con-

i Grupo, a que preside o sr. João de
tos. Toda a sua construçtf.o será unica- Deus Gamboa Morgado, que esta efe­
mente a expensas da citada Federação méride tenha, a devida comemoração.
Portsunæsa de Atletismo,' a exemplo do Pa maior justiça este desejo, e com

que está a fazer por todo o Portugal ele desde jâ o nosso voto: que esse'
Metropolitano e Ultramarino.

.
número se eleve ao quadrado, sempre

Na hip6tese de se ooncretieer esta com o mesmo amor à causa admirável
justa ambiçtf.o da mocidade ouumenee, que é a arte de Talma. Aos vários ele­
todos sem execepçtf.o e sem distinção '

mentos que fizeram ou fazem parte do
'de clubes, poderão, utili�ar o pavilhao, conjunto, roram endereçadas circula­
nao s6 para a prática da' ginástica e, do' res sugerindo essa comemoração e pe­
atletismo, modalidade-base do desporto, dindo sugestões. Transcrevemos algu­
como de todas as que atrás referimos. mas passagens que constituem factos
Que este tão velho sonho olhanense dignos de interesse:

'se torne em r.ealidade é o nosso maior «Parafraseando Camões, com ligeira
anseio. alteração, também nós podemos dizer

«dez. anos de pastor.,.» 'temos servido a
causa da cultura nacíonaí através do
Teatro.

'

"Dez anos de. sacrificios, de longas
horas de ensaios esquecendo diversões,
penosamente erguendo, noite após noi­
te, o complexo e quantas vezes atot­
m'entado edificio que é uma peça de
teatro, para fugazmente tudo se esvair
nas três horas de febre e nervosismo de
um espectáCUlo tantas vezes único, já
que nós, amadores, não podemos supor­
tar grandes despesas.
.«Fiçaram já na poeira do caminho,

Gil VIcente, Shakespeare, Moliêre Raul
Brandão, Almeida Garrett, Tchekhóv,
Calderon de la Barca, António Ferreira,
Plrandello, Bernardo Santareno Emi­
liano da Costa, António Patrlció Fer­
nando Pessoa, John Steinbeck' Júlio
Dantas, Costa Ferreira, as tentativas
de Anouilh, Arthur.Miller, Durrnematt
e os versos dos' mal'ores poetas da lin­
gua portuguesa bem 'como selecciona­
das canções do cancioneiro popular por­
tuguês.

'

,

Competente, precisa o

Restaurante ceA Lagosteira ,o,
em Lagos.
NOVOS CORPOS GERENTES

Clube dos Amadores de
Pesca de Faro

Foram eleitos em assembleIa geral
ordinária, tendo tomado posse, os di-

.

rigentes, para 1967, do Clube dos Ama-'
dores de Pesca de Faro, que ficaram
assim constituidos:
Assembleia geral - presidente, Anibal

de Sousa Guerreiro; ,vice-presidente-,
Etiene Gonçalves; secretários, José de
Jesus Rosa e Natálio Pontes Quintino;
vogais, Donaldo Campos Machado e

AntÓnIO da Conceição Ramos.,
Direcção - presidente, Luciano dos

Reis Baião; secretário, José Paulo dos
Santos; tesoureiro, João da Conceição
Ramos; vogais, Manuel Faustino Viegas
Marreiros e António de Sousa Romão;,
suplentes, �tóIiio Pernas Anão e Mário
José Marcelmo.
Conselho fiscal - presidente, Vitor

Manuel da Cunha; vogais, Jacinto da
Palma Nunes e José António' Capela
Ribeiro; suplentes, César Martins 80a-

, res e José da Conceição Rodrigues.
Delegado à Federação das Sociedades

de Recreio, Celestino Ciriaco Guerreiro
Rebeca.

Sociedade OrfeóRica de Ama­
dores de Másica e Teatre

de Tallira
Em assembleia geral foram eleitos

os seguintes dirigentes, para 1967, da
Soci'edade Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro, de Tavira:
Assembleia geral '- presidente, José

Emidio Fernandes Sotero; vice-presi­
dente, Sebastião Baptista Leiria; secre­

táriost,.. Luis Maria de Melo e Horta e
Ofir �enato das Chagas.
Direcção (efectivos) - presidente,

António Palermo de Mendonça; vice­
-presidente, Joaquim Porfirio Pires Fa­
leiro; secretários, Rogério Grégório da'
Silva e Virgílio Evaristo Cavaco; tesou­
reiro, José dos Santos Viegas do Carmo;
Substitutos - secretârios, Leonilio
Eduardo Figueira Santos e Adalberto
Teófilo Rodrigues de Brito; tesoureiro,
Rui Castanho Soares.
Conselbo fiscal - presidente, Alvaro

de Sousa Rodrigues; secretário Joar
quim António Correia e Correia; rela­
tor, José António de Oliveira.

Clube Recreatillo Tal1irtRlie
No Clube Recreativo Ta.virense, fo­

ram eleitos os seguintes corpos gerentes
para 1967:
Assembleia geral - presidente, dr.

Bernardino ,dos Santos Mendonça' vice­
-presidente, Benedito Reis Fortunato
Dias; secretários, Adalberto Teófilo Ro­
drigues de Brito e Fernando Manuel
Vieira.
Direcção (efectivos) - presidente,

Vitorino Castanho Soares; vice-presi­
dente, Manuel Francisco de Brito; se-.·
cretários, Hélder Francisco Figueira
Fonseca e José Alberto Nobre' tesou­
reiro, -José Joaquim Justino Zacarias.
Substitutos: José dos Santos Viegas
do Carmo e João Ángelo de Brito:
Conselho fiscal - presidente Sebas­

tião António da Encarnacão; secretário,
Júlio António Correia; relator Flauslno
Vitorino de Morais. Substitutós - José
Clementino de Sousa, Carlos José G0.­
mes e Manuel Cipriano de Mendonc;a.

Não se desvanecerão tão depressa as

imagens das "Barcas:> ancoradas no lago
da Alameda, côm o ciclorama do mar em
Albufeira ou nas magnificências do T�
tro Nacional de S. Carlos - venera
maior entre os muitos prémios conquís­
tados - nem tampouco do «Lugre» nas

águas da doca, ou dos harmoniosos mo­
vimentos do coro da ..Castro» emoldu­
rado nas então totalmente abandonadas
mas queridas pedras do nosso Convento
para já não falar, por mais distante, do
«Grande Teatro do Mundo» enquadrado
nas muralhas da Sé.
..Sem palco para ensaiar - apenas de

ná dois anos para cá (4 de ,AbFil de
1965) temos à nossa disposição a «casca

de noz» do Teatro Estúdio, mediante a

concessão de subsídio para pagamento
da renua, da Câmara Municipal e da
Junta Distrítal - sem fontes de receí­

La, ,a não ser o valor pecuniário dos
'prémios alcançados, sem mais auxilios
uo que o apoio da Câmara Municipal
e dos Serviços Municipalizados de Faro
através dos seus diri¡;'entes e técnicos,
com escassas assístências - indice cul­
tural que afecta até o própriO Teatro
proríssronal - sem material de cena

<lo não ser o adquirido com as verbas

do Concurso NaCiOnal para Amadores
uesde ha dois anos, e o conseguido da
ifundação Catouste Gulbenkian, a título
esporauico, para aquisícão de material
eléctrico, de 1::l.800:¡;OO, com a escassa

,!uotizaçáo de uma centena de associa­
uos mas sempre com ínquebrantavel
confiança na senstbntdade, dedicação e

espírrto de sacrtrício deis quase 160
jovens que para além do núcleo de dez
veteranos passaram pelo agrupamento,
não cremos possível conseguir-se mais,
uo que os' 64 espectáculos já efectúa­
<lOS, sendo <lB as peças estreadas.
«válIdo o que se conseguiu? De ínte-:

resse conunuar r Contamos convosco,
com tOdOS quantos passaram pelo Gru­
pó, para responuerem a tais perguntas.
«Na testa ae conrraterrnzaçao que es­

camos a orgaruzar pretende-se - sabe­
mos que ísso seria infinitamente grato,
ao nosso director artístico - .que vocês
venham todos trazendo as mullieres, oa
mar ídos e os rebentos ou apenas a vos­
sa solidariedade e camaradagem. Pro­
jecta-se que cada um de vos, em espec­
tacuro reservaao a sócios dó Grupo, no
Teatro .l!Jstúdio (Rua uo Alportel, 96)
interprete, peto menos parcialmente, o

papel que mars tenha gostado de .desem-" '

pennar no lXrupo, espectáculo esse.,. s,e",
gurdo da habitual ceia de ,confràtex':b,i­
zacão aberta a todos os familiares»." ,,'

,l!;stamos certos de que este .décímo:
aniversário será devidamente assínaía-:
uo, como merece, e bom era que as
autoridades farenses se não alheassem
do facto pois, . estamos em presença de
um grupo que à cidade tem prestadO
refevantes serviços. - JOÃO LEAL

�MPKtSA UE �ESCA
LIMITADAIUHAMAH,

Certifico narrativamente

que por escritura de 27 de
Vezembro corrente, lavrada a

fIs. 85 do Livro A-82 de notas
para escrituras <iÍveI:t.àS' do
Cartório Notaria). d� Portjp).ã:<>
a meu cargo, foi alterado par­
cialmente o pactQ Sôc¡jJ.'a:â;:.So�
ciedade em epígra.f�)' t¢óâõ si­
do aditado ao artigo 4.0 um

parágrafo único, cqm a se­

gu�te redacção:
Parágrafo ÚDieo - São exi­

gíveis prestações suplementa­
res de .capital,. na proporção
das quotas dos sócios.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 29 de Dezembro de
1966,

A notãria,

Mariana Carapeto dos Santos
_1!IIIICll!liillaa �_

Encontrada morta
Foi encontrada morta na sua resi­

dência, ,no sitio de Lagos e Relvas

(Santa Bárbara de Nexe) a sr." D. Deo­
linda Pires Ferreira, de 65 anos, viúva,
que não recebera assistência médica.
Após as formalidades legais, as autori.­
dades ordenaram o enterramento. �

VENDE-SE
Material de construção em

bom estado, tais como: Máqui­
nas, Monta-Cargas, Lixadeira 8

Betoneira, por motivo de retira­
da. Escrever para o Apartado 76
ou falar pelo Telefone n.072946
em OLHAo.
--------------,

ENSINO NO ALGARVE
T1l0NIOO

Por conveniência urgente de serviço
foi nomeado professor provisório na Es­
cola Industrial e Comercial de Faro, 5.0
grupo, 2.° grau, o pintor sr. António
Correia da Silva Santos, e' mestre de
serviço eventual de grafias na Escola
Industrial e Comercial de Lagos o sr.
Francisco Augusto Beles.
-A contabilista sr." D. Maria Clarisse

Estima de Oliveira, professora adjunta
do 6.° grupo'da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, foi exonerada do refe­
rido cargo, por ter' sido provida em
idêntico lugar do quadro comum do en­
sino profissional industrial e comercial
do Ultramar.

PRIMA.RIO

Foi concedida a 1." diuturnidade ao
sr, João Fr8.J,lcisco Manjua'Leal .pro­
fessor da escola masculina da FUseta
e a 3." à sr." D. Maria José de Brito
Cavaco, ,professora da escola mista de
Mamprolé (Loulé).

Vende�se
Um edifício de dois pisos, com

quatro apartamentos, recém­
-construido, na Rua Gonçalo Ve­
lho - Olhão. Tratar el Manuel
dos Santos Cotovio - Rua Gago
Coutinho, 20 - Olhão.



OAR�A DE POB�O

AS ESTRADAS
FACTORES DE RELEVO PARA

O' PROGRESSO DO ALGARVE

por Eurico a.ntos Patrrcio

daquelas: A que, um pouco à sai­
da de Marmelete, no sítio do Ca­
minho Largo, tome a direcção da
Ribeira Grande, por cujo vale se

está a construir' uma rodovia, que
de Monchique se dirige a Odeceixe,
ligando-se a esta no Cerejalinho e

'terminando em S. Teotónio, Impor­
tante aldeia do vízínho concelho de
Odemira.
Sem sairmos do que nos parece

razoável, podemos �irmar que este
conjunto rodoviário formaria um

circuito admirável, quiçá o mais

completo no sul do Pais, pela di­
versidade de panoramas naturais,
situados em toda esta vasta região
As surpresas suceder-se-iam, esti­
mulando o gosto dós turistas, sem­

pre ávidos para ver o ignorado.
O prazer do visitante, como é

óbvio, cresceria na medida em que,
com o tempo, se fossem smbelezan­
do estes remansos paradisíacos ..:
florindo os vales, arborizando as

encostas, cultivando a fruticultu­
ra, com espécies apropriadas aos

fins em vista, todas. elementos va­

lorativos e belos ria sua natural
harmonia.
Tudo o que aqui se recomenda,

é na serra que se situa e esta,
como já assinalámos, pelas partícu­
laridades que a revestem, todas

aproveitadas como merecem, seria,
no futuro, uma região maravilho­

sa, soberbo atractivo, marcante no

conjunto turístico do Pais.
Além dos méritos mencionados,

existe o valor agrário, riqueza que
também não pode deixar de ser

considerada pelo volume que repre­
senta.

Monte

per CAMDlIAI NUlOS PAISAGEM ALGARVIA
ft4IlO regresso da nossa digressão
W por terras do interior algar­
vio, passámos por Benafim. Alte

pUBLICAVA o «Diário de Lisboa», em já nos fica atrás, escondida pela
a 8e;:t;,�: :�ttla:de Fevereiro último,

lomba da serrá, Ali ficou mais uma

saudade, a juntar a tantas outras,
ABRANTES 24 - A Fundação Ca- it d

louste Gulbenkian prometeu ao Mu- presa ao PI oresco o povo, ao en-

nícípío desta cidade todo o auxilio canto das fontes, cujas águas crís­
possível para as dispendiosas obras talínas correm murmurantes no
de restauro do Convento de S. Do- d u d à i b
mingos. que se espera sejam efectua-

ec Ive a serra e poes a exu e-

das sob a orientação do arquitecto rante da grandiosidade paradisíaca
Duarte Castelo _Branco, desse imenso vale rasgado à sua
Recuperado por ocasião das (lome- f t

'moracões do cinquentenário de Abran-
ren e.

tes-cidade o referido convento deve- 'Serpeando a encosta da ribeira
rã constituir a base do futuro museu do Algibro, de paisagem agradável
abrantino. pela imponência profunda do vale

Perguntar(jo alguns d08 1108808 leito- e das glebas arborizadas e floridas
res que vem e8ta transcr!ç(jo faZer à em socalcos, passamos por Be­
nossa crónica de hoje. No entonto, nada .

nafim, pequena aldeia cujos habí­
mais fácil do que perceber as razões
por que entendemos que a notWia trans- tantes vivem da agrícultura, Mais
cr!ta tem para tWS, portimonenses, o adiante surge-nos Parragil e, sem-
maior interesse. d d
Várias oeees aqui 1IOS temos referido pre a escer, paramos e vez ern

ao deplorável estado em que se encon- quando para extasiar a nossa apre­
tram as ruínas do Oonvento de S. Frem- ciação no vasto, horizonte que se

cisco, aU na Estrada da Racha, em pon- d d alt d Eis
to de passagem que tem sido e conti-

nos epara o o a serra. -nos

nuará a ser obrigatório para os largos chegados à fonte de Boliqueime on­

milhares de turistas que se dirigem de parámos para apreciar os novos
4 Praia da Rocha. Várias vezes aqui as- trabalhos feitos na placa de cober­
sinalápws o interesse que haveria no

restauro dessas ruínas, quer pelo valor tura e onde foi colocada mais uma

hist6rico do edifWio numa terra que, bomba manual. Daqui seguimos
como sabemos, poucos motivos de inte-, pela estradá principal até Mariten­
reese histórico oferece e se nao pode,
portanto, dar ao luxo de desprezar oe da e retrocedemos, depois, até à
que possui, quer pela sua magnifiqa Ponte Barão, a que já nos referi­
localwaçllo em privilegiada zona sobran- mos em artigo anterior.,
ceira ao Arade que hoje se lamenta não
ter sido aproveitàda em devido tempo Visitámos a aldeia turistica pró.
para uma larga e ampla avenida entre ximo de Albufeira e admirámos o
portimao e 'a Praia da Rocha, em ve;: grande imóvel em construção, quedas inestéticas construções que servem será o Hotel da Balata frente à
o porto e a zona industrial, Também
dissemos que é âeoer do. Municipio praia da Maria Luisa. Unidade ho-

Et'
r -

V I FIpromover as àmg� e estudos ne- teleira com mai d 200 u rt S e' ano os premIOS a e orcessários ao possível restauro do velho
s e q a os,

Oonoento de S, Francisco, restttuindo ao piscina, etc., será de grande utílí-
edificio a dignidade que sua traça e

�

foram en'tregues em Me·rrtola!unções um dia lhe emprestaram, hoje .,
de todo em todo perdida, nao tanto
pel08 estragos do tempo como pela
acção destruidora de certos vt2ndalos
e inacç(jo crimi1lOsa ão« que a consen­

tiram. Dissemos mais que, tido ·como

certo que os catres do Municipio nao
poderiam custeàr as pesadas despesas
dessas obras de restauro, haveria que

. apelar para a benemérita Fundaç(jo õo-
.

mste Gulbenkian que, certamente, a

exenw'o do que tem feito noutras ter­
ras, nao deixaria de dar a essas obras
o seu valioso auxilio, Por último, apon­
távamos como justificaç(jo desse restau­
ro, por um lado a vergonha que cons­

titui para a cidade o estado em que
acttuJlmente se eneontram. as ruínas do
conoento (vergonha que dia a dia mais
se acentua) e, por outro lado, a neces­

sidade camardria de instalações capa­
zes para a biblioteca e museu munici­
pOlÍ8 que, aU, ninguém terá dúvidas em

reconhecer que ficariam definitiva e

capazmente instalados.
Ao transcrever aquela notWia de

Abrantes que nos dá conta de que nesta
cidade vai ser levada a oabo uma obra
semelhante 4 que temos pretendido para
as ruinas do Oonvento de S, Francisco,
em Pm:timão, move-nos a intenção ,de
recordar o que no Jornal do Algarve
se tem dito sobre o assunto, e lamentar
que entre nós, neste e em muitas outros
casos, se nao sigam os bons exemplos
para honra e proveito da nossa terra.
E, admitindo que outras ideias me­

lhores do que esta nossa tenli-am entre-

Sobra o possiva} rest�uro do
Convento de S. Francisco

UM GRANDE
'C A C A D O R

. .

EM SALIR
Dizem os jornais que o sr.

António da Assunção, re8Íàente
nos Barrosos (Balir) já apa­
nhou este ano 14 raposas, das
quais 8 a tiro e 6 com armadi­
tha. Parabéns aos méritos do
caçador! Esperemos que a ca.

çaâa continue de vento em popa
para que lá para Junho já não

haja «raposas» na região.
Essa é a época em que elas

espaZham o terror e provocam
mais desastres.

tanto aparecido quanto 4 uWwaç40 a
.

dar às ruinas do Oonvento de B. Fran­
cisco, Cleiæar e:x;pressa a nossa mdgoa
por nenhuma de tais ideias ter tido
até agora a felicidade de 8e realisar
em acç(jo, O que é pena •••

44.568 - «SORTE GRANDE»
DA LOTARIA ESPECIAL DE MARÇO

Oulros 4.000 contos
DUID bilhete certo veDdldo aos balcões da

CASA DA SORTE
Para o. 12 MILHÕES DA LOTARIA DA PÁSCOA

Bilbet••• ca�tela. à ....Dda. desde já. Da

CASA DIA SORTE

•
•
•

t

•
•

--'.
t· �" •.•...
,

¡TODAS ÀS TINTAS<� -

.-

lIARA

CONSTRUçAo CIVIL

GIE6lAl, .. li It AIJ .. "ç.
-

Oper'".'
T(l ô3 11. 06� lISeOA.J

CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DO FORNECI­

MENTO DE UM EDIFíCIO EM ESTRUTURA METÁLICA
DESMONTÁVEL DESTINADO AO MERCADO DE VILA

NOVA DE CACELA

dade para esta rica região turis­
tíea e vem' dar grande impulso ao

desenvolvimento urbanístico da re­

gião.
Atravessámos Albufeira que, vis­

ta' do lado nascente, oferece 'gran­
diosidade. Senhora da Orada e o

Cerro da Gralheira mostram-se ca­

da vez mais atraentes pelas' cons­
truções de prédios feitas sobre os

penhascos do cerro de onde se di­

vísa largo horizonte.
Arites de entrar em Vale de Par­

ra, derivámos para o suI, já por
estradá alcatroada, até próximo
das praias do Gesso, Castelo, etc.,
onde à urbanização vai-se desen­
VOlvendo a ritmo acelerado. Assim,
é que devia ser em todo o litoral

algarvio: estradas em condições, a

dar ligação aos pontos turisticos
da costa, a facilitar o seu desenvol­
vimento turistico e a condução dos
materiais de construção.
Já se avista ao longe Armação

de Pêra e aqui findou a nossa ex­

cursão, cuja finalidade foi não só
fornecer certos pormenores que se

nos afiguravam indispensáveis aos

leitores do Jornal do Algarve, como
também avaliar quanta riqueza a

nossa Provincia possui e o que pode
vir a ser como fonte de receita para
o nosso Pais. Clérigo.

José Furtado Júnior

..,

LAS PARA TRICOT

TRICOLA'

EURICO BANTOB PATRIOIO

CASA
FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PARA TRICOT

Lis til. F_ntasla a Esc.
LI Escocesa a Esc.

100$00 o quilo
135$00 o qullo_

�OB a presidência do governador
� civil de Beja, realizou.se, em

Mértola, a 17." dístríbuíção de pré­
mios da Fundação Vale Flor, este
ano _galardoando Manuel Jacinto
da Conceição Godinho, natural da­
quela vtla, e Maria Teresa Brites

direcção de 1966, o ano da atribui­

ção dos prémios agora entregues.
Como oportunamente dissemos,' a

pequena Maria Teresa Brites da

Silva de 9 anos salvou, com risco
da própria vida e com coragem e

decisão admiráveis, uma garota sua

prima que, sem a' sua intervenção,
teria morrido em consequência do
incêndio que deflagrou numa bar­

raca humilde da Quinta da Rabi­
cha - Lisboa.
Por seu turno, o pequeno Manuel

Jacinto da Conceição Godinho, de
14 anos, vendo em perígo de morte,
no rio Guadíana, Ana Maria, de 9

anos, e seu irmão Mãrio José, de
6, não hesitou em lançar-se à água,
salvando um e outro.

.

Após a entrega dos prémios, que

Grandee novldad••• "., lãs ,,.ance•••

I P'CIRI ••estrl' grátis ¡.,llmo. ..com••dl' à co�r"SI J

[âmlra Munj[ilil �! Vila
Anún

• �v. ALMIRANTE RIIS, 4_1.° FRiHTE

• ROSSIO; 93-1.o·.ESQ.
• R.· DR. PAULA BORBA, 20 (Antlg_ Rua dos Ourives)

SETÚBAL..,

L I S B,O Â'

I BRiSAS DO GU,it.DIANA I
António José Mendes Felícío, do Clube Náutico
do Ouadiana, alcançou o título de .campeão na ..

cional de ginástica na categoría de Iniciados
, ,

ponto do Lo, o Ginásio Clube Por­

tugUes.
Pelos magnific08 resultados felicita­

mos os jovens atletas algarvios e o seu

prestigioso clube.

COMO referimos, realizaram-se � sá-

bado passado no giná8ic do Liceu

Pedro Nunes, em Lisboa, perante nu­

merosa assist6ncia, entre a qual se con­

tavam muitos algarvios, os Oampeonatos
Nacionais de Ginástica Aplicada de 4.·'

àategorias (Iniciados).. Ooncorreram

equipas do Lisboa Ginásio Olube, Giná­
sio Olube Portuüuê«, Sporting Clube de,

Portugal, Bport Lisboa e Benfica, Olu­

be Atlético de Alvalade, Sport Clube
do Porto e Clube Náutico do Guadiana,

que eteotuaram. emotivo despique, pois
de forma alguma interessava aos clu­

bes ditos mais «fortes», que os de me­

nor nomeada conseguissem destacar-se

na competiçlZo. Não obstante isso e

embora muito prejudicados por uma

errada interpretaçlZo d08 eæercWios obri­

gatórios em mãos livres, a que o NáuU­

co foi totalmente estranho, obtiveram

os gi'IiBstas vila-realenses honrosissimas
classificações, conquistando merecida­
mente o jovem António José Mendes

Felicic, entre outr08 elementos de de8-

tacada valo)', o titulo de campe(jo na­

cional da modalidade. Em 4.· e 5.·

lugares classificaram-se respectivamen­
te António Manuel de Almeida e Jolla
José Dionisio Sanina, também do Clube
Náutico do Guadiana, Esta colectividade
obteve o Il.· lugar da classificaç(jo geral
entre todos os clubes concbrrentes, com
a diferença de apenas 115 centésimos de

Começou a funcionar a primeira
escola de condução vila-realense

Na R:ua Teófilo Braga, em Vila Real

de Santo António, em prédio que de há

muito ostentava sinalizaç(jo a deixar

prever a aplicaçlZo que ia ser-lhe dada,
começou a funcionar uma escola de

condução para veiculas automóveis, 8U­

cursaI da Escola de Oondução Infante
de Sagres, de Lagoa. Segundo nos C01l8-

ta, o novo estabelecimento reg!sta nú­

mero apreciável de instruendos,

Pintados os bancos da Praça
Marquês de Pombal

Ostentam pintura neva os bancos da

Praça Marqu6s de Pombal, o que confe­
re mais agradável aspecto ao ampla
e 'concorrido recinto, Espera-se agora

que as casas em volta que a não pos-

-suem, pàssem a apresentar conveniente

caiaç(jo, de modo a não termos de en­

vergonhar-nos com· alguns comentários

depreciativos -dos milhares de torcetei­
¡'OS que em breve virlZo visitar-nos,

o. pequenos heróis dOl prémios
Vale Flor de 1966

da Silva, de Lisboa. Assistiram,
além de outras individualidades,
mons. deão José Delgado Pires,
em representação do arcebispo-bis­
po da diocese, o presidente da Câ­
mara Municipal de Mértola, sr. Ari­
tónio Afonso Allen Revez, todas as

autoridades locais, os representan­
tes do Montepio Geral, a quem foi
confiada a administração da Fun­

dação Vale Flor; Os presidentes da
mesa da assembleia geral, da di­

recção e do conselho fiscal, conse.
lheiro sr. dr. António Lopes Vaz

Pereira, srs. 'drs. António 9a Cruz
Barreto e José Guerreiro Murta; o

gerente-geral, sr. dr. Ariosto da
Gama Lança, o sr. general Afonso
Carlos Ferreira May, presidente da

Depósito provis6rio .

Assinalado com foguetório o come­

ço da electrificação do campo de

jogos do Lusitano
foi sublinhada com aplausos da as­

sistência, o presidente do Municipio
de Mértola exaltou a acção bene­
mérita da Fundação Vale Flor, fe­
licitou a direcção do Montepio Ge­
ral pelos cuidados com que a admí­
nístra e manifestou a sua satisfa­

ção por ver galardoado um peque­
no herói nascido na vila de Mér­
tola.

Na pemÜtima quinta-feira, aquela
parte da população a quem os lazeres
ainda permitem ficar na cama at� por
volta das dez" foi despertada, pouco

emtes, pelo estralejar de foguetes, a

darem ideia de que algo de festivo de­
corria, ,Soube-8e após que se tratava

nada menos que do começo das obras

de electrificaçlZo do Oampo de Jogos.
Francisco Gomes Socorro, melhorame1�­
to que por se

-

revestir do maior inte­

resse para o clube a di)'ecçlZo do Lusita­

no, compreenslvelmente, qUis assinalar
com foguetório.
Oxalá pudés8emos assistir a idllntica

manifestaçlZo, ao cair de uma próxima
tarde domingueira, a dizer-nos que os

valorosos futebolist(J8 alvi-rubros ti­

nham, enfim, satisfeito a' aspiraçlZo, que
o é' de todos os vila-realenses amigos
do desporto, de ingressarem de 110'110

na II Divisão do futebol nac!<lnal.

S, p,

�eal �e �anlo lnmnio
Cio

Faz-se público que às 21,30 horas do dia 27 de Março se procede­
rá, na sala das sessões de&te Corpo Administrativo, à abertura das

propostas referentes ao concurso acima designade.

O Processo de concurso encóntra-se patente na res12ectiva Secre­
taria, podendo ser consultado ou adquirido por qualquer interessado.

Paços do Concelho de Vila Real de San�o António, 2 de Março
de 1967,

o 'presidente da Câmara,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

GARA'NTI'A FU N CHALENSE

correspondendo às necessida'des criadas pela-preferência com que a

têm distinguido os seus �x.mos Segurados, intorma que abriu, no Al­

garve, no passado dia 1 de �evereiro, uma Filial que ficou instalada na

DOllS 11��IIt�NlIIS I�O IIGIIIVlt:

A MAIOR"ÁBRICA e OR­
OANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - T R O FA

.ILIAIS

lisboa - RUI Filinto I!lf!IIo, 1 & C
Portimlo - Rua tnf. D. Henrique, 194

CASA DO ALGARVE

DE LOURENÇO MARQUES

Vasa/Armazém
3.000$00

EHI Monte Gordo,
Hortas ou Vila Real de
Santo António, aluaa­
-se casa vazia, armazém
ou garagem.
Yerposta a este jornal

ao n.o 8.696.

COMPAINHIA DE SEGUROS

RU,A GENERAL TEÓFILO DA TRINDADE, 45 - 2.0 Esq.
eNCONTRA-SE em gozo de fé.

rias na metrópole a sr.a D.
Florinda Romeiros, presidente da
Casa do Algarve em Lourenço
Marques.

TEL�ÇONE 23585 FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.ae na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇALVES
(CASI DOS DOCKS lIi&IONAIS), la •• Ptrtl le ,...., 27 lams ilialatãesf - T'" 82- LÂGOS. - IImtsSlI! 'III .. I ,...


